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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de nu-
vens a partir da tarde. Não
chove.
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LEia naS CoLunaS

Xadrez:No DF, governador Iba-
neis Rocha busca aliança com
MDB, PL e Republicanos
Política 2

Esplanada: Senado da Itália
vota restrição à cidadania ita-
liana por direito de sangue 
Política 6

Livraria: Para STJ, quantidade
da pena não é suficiente para
justificar prisão preventiva
Cidades 10

Espécies sofrem
risco de extinção 

Para tentar evitar que animais do Cerrado deixem de existir, a Se-
mad conduz ampla consulta pública para elaborar a primeira lista
de espécies ameaçadas de extinção no Estado de Goiás. Cidades 9

Emendas viram
ferramenta de
negociação da
bancada goiana    
As emendas de bancada, que deveriam ser destinadas a pro-
jetos estruturantes, se tornaram moeda de troca. Entre 2018
e 2024, a bancada goiana destinou R$ 1,5 bi em emendas: R$
533 milhões para o Estado e R$ 500 mi a prefeituras. Política 5

Para ampliar sua visibilidade, governador
tem participado de eventos, entrevistas e se
reunido com lideranças políticas. Política 2

Pré-candidato, Caiado
discute anistia e reeleição

Trânsito tem mudanças
para evitar caos viário
durante a Pecuária
Cidades 10

Leandro Vilela garante
reajuste a servidores
públicos de Aparecida
Política 6

Indústria goiana 
sofre queda e atinge 
menor nível desde julho
Econômica 4

Federações
enfraquecem
Poder Executivo
A crescente formação de federa-
ções partidárias no Congresso
tem alterado a dinâmica de pro-
tagonismo entre os Poderes. En-
quanto partidos do Centrão apos-
tam em fusões e alianças, o Le-
gislativo assume um protagonis-
mo que força a existência de um
semipresidencialismo. Política 7

Divulgação

Setor de pets registra alta de 94% em Goiás
Em 2024, o setor movimentou R$ 77 bilhões, diz a Associação Brasileira
da Indústria de Produtos para Animais de Estimação. Negócios 17

Estado anuncia 
R$ 80 mi em obras
no polo anapolino
O Governo de Goiás anunciou
um novo pacote de investimen-
tos em Anápolis para concluir o
Aeroporto de Cargas e fazer o
anel viário do Daia. Cidades 11

Goiás registra 
R$ 2.059 na renda
per capita em 2024 
Goiás teve o maior rendimento
domiciliar per capita desde o
início da série histórica. O valor
médio mensal por pessoa supe-
rou a média nacional. Cidades 11

Marconi nega
que esteja de
saída do PSDB
Política 6

A CCJ da Câmara au-
torizou a abertura de
créditos adicionais de
natureza especial pelo
prefeito de Goiânia. A
vereadora Kátia Maria
defendeu a necessida-
de de se esclarecer a
origem e o destino dos
recursos. Política 2

CCJ deixa
Mabel gastar
R$ 10 mi sem
dizer origem

Vendem-se ilusões no
ministério do Planejamento

Samuel Hanan

INSS abre canal
para contestação
de descontos
Desde quarta-feira, aposentados
e pensionistas que tiveram des-
contos  indevidos de entidades
associativas em seus benefícios
nos últimos cinco anos podem
verificar os valores e contestá-
los no APP Meu INSS. Economia 4

Energia deve
sofrer alta de 
R$ 15 por MWh
A Aneel autorizou um aumento
de R$ 15,46 por megawatt-hora
na tarifa em Goiás. O valor, que
começa a ser sentido nas contas,
está relacionado aos vetos a “ja-
butis” incluídos na Lei das Eólicas
Offshore. Cidades 10
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Balança comercial
goiana tem superávit
de US$ 810 mi em abril
Economia 4

Cidades 11
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Felipe Cardoso

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
tem, aos poucos, intensificado
suas movimentações na tenta-
tiva de fortalecer sua pré-can-
didatura à Presidência da Re-
pública. Em um esforço estra-
tégico para ampliar sua visibi-
lidade, Caiado tem participado
de eventos, concedido entre-
vistas e se reunido com lide-
ranças políticas e setoriais em
diversas regiões do país — e
também fora dele. A estratégia
adotada pelo governador goia-
no passa pela construção de
uma imagem de gestor expe-
riente e comprometido com a
estabilidade institucional e o
desenvolvimento econômico
sustentável. Ao apresentar pro-
postas para áreas sensíveis,
Caiado busca ocupar um es-
paço de centro-direita com dis-
curso firme, mas moderado.

A tacada, evidentemente,
mira um eleitorado que se mos-
tra insatisfeito com a polariza-
ção política. Os mais moderados.
Ao ocupar esse espaço desde
já, o governador tenta se dife-
renciar de possíveis adversários
que ainda não tornaram públi-
cas suas intenções, e mais: ga-
nhar tempo para formar e for-
talecer sua base. 

Em sua mais recente defesa,
Caiado falou na necessidade
de um “presidencialismo for-
te”.  Durante participação no
LIDE Brazil Investment Forum,
que reuniu cerca de 300 em-
presários, autoridades e inves-
tidores em Nova York, Caiado
defendeu maior controle sobre
o orçamento público, bem
como o fortalecimento da au-
tonomia dos Estados para im-
pulsionar o crescimento sus-
tentável do País. 

“Precisamos de um presi-
dencialismo forte, capaz de fa-
zer valer seu plano de governo.
Não é possível que o presidente
não tenha controle sobre a parte
discricionária do orçamento e
não consiga avançar com o que
foi planejado para atender a
população”, afirmou. Como
exemplo positivo, Caiado citou
o modelo federativo norte-ame-
ricano, que assegura maior au-
tonomia aos Estados. 

Durante o discurso, o gover-
nador defendeu que a adoção
de um modelo semelhante ao
dos Estados Unidos traria mais
eficiência à governança no Bra-
sil. “O que prevaleceu no Con-
gresso foi um modelo centrali-
zador, sob a gestão de um co-
mitê em Brasília, que restringe
as ações dos governadores”,
avaliou. 

Tal qual Bolsonaro
Ainda em Nova York, Caiado

manifestou sua posição contrá-
ria ao mecanismo da reeleição
— apesar de ter buscado em
eleições passadas ser recondu-
zido aos cargos de deputado fe-
deral e governador. Segundo o
gestor, o atual momento “não
absorve mais o processo de ree-
leição”. “Alguém que for candi-
dato e pensar na tese da reelei-
ção não governará o País. Estará
muito mais prorrogando o pro-
blema ao invés de resolvê-lo. A
proposta é não ter [reeleição].
Essa é uma posição que eu já
assumi publicamente e a minha
pretensão, se eu chegar lá, é
exatamente cumprior o man-
dato para fazer as reformas

que nós sabemos muito bem
quais são e que nunca foram
encaradas”, disse. 

De olho em ampliar sua pe-
netração em meio à direita bra-
sileira, Caiado foi além e acenou
com ainda mais afinco ao bol-
sonarismo. O governador disse,
em entrevista à imprensa, que
irá anistiar o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), caso vença a
eleição em 2026 e se torne pre-
sidente da República a partir
daquele ano.  Em entrevista ao
Estúdio I, da GloboNews, o go-
vernador afirmou para a jor-
nalista Andréia Sadi: “Está aí
um furo para você: Ronaldo
Caiado presidente da República
vai anistiar e começar uma
nova história no Brasil”. “Caiado
vai chegando na presidência

da República e, no meu mo-
mento, vou resolver esse as-
sunto, anistiar essa situação
toda. E vamos discutir o pro-
blema de crescimento e de pa-
cificação do país”, completou o
governador.

Essa é, inegavelmente, a
principal pauta do núcleo bol-
sonarista. Recentemente, o chefe
do Executivo goiano participou
de ato pró-anistia na avenida
Paulista, ao lado de Bolsonaro.
Nos bastidores, o comentário é
de que Caiado articula o apoio
de Bolsonaro, contudo, articula
para garantir apoio de parte
da ala bolsonarista caso o ex-
mandatário permaneça inele-
gível e não manifeste apoio a
seu projeto político.  (Especial
para O Hoje)

Nos Estados Unidos, governador Ronaldo Caiado discutiu o Brasil de olho na eleição presidencial

Governador antecipa debate eleitoral
para cravar posição como alternativa
de solução para velhos dilemas do País

Caiado fala sobre necessidade de
presidente forte, anistia e reeleição
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A CCJ da Câmara Municipal autorizou a
abertura de créditos adicionais de natureza
especial, no valor de R$ 10 milhões, pelo
prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (UB). Na
prática, a medida remaneja recursos da Se-
cretaria de Administração para a Secretaria
de Infraestrutura. 

Um dos votos mais polêmicos, e contrário
à aprovação, foi da vereadora Kátia Maria
(PT), que defendeu a necessidade de se escla-
recer a origem e os destinos dos recursos a se-
rem remanejados. O argumento da parlamen-
tar indica que o gestor goianiense quer “liber-
dade” para gastar recursos públicos sem for-
necer os devidos esclarecimentos que o pro-
cesso legal demanda – para esse tipo de gasto. 

Além disso, o pedido revela que Mabel se
encontra em apuros. Ele não consegue, ao mesmo
tempo, administrar e reduzir os gastos. E quem
revelou isso, ao mesmo tempo que justificou a
autorização, foi um vereador da sua base. Lucas
Kitão (UB) disse: “O município não pode fazer
abertura de crédito em instituição financeira,
devido a problemas deixados pela administração
anterior; por isso, precisa remanejar”. 

Mesmo que de fato o problema não tenha
sido gerado por Mabel, o seu papel como
gestor é lidar com as adversidades pelos ca-
minhos da racionalidade econômica. Na me-
dida, que diz o oposto, transparece que só
consegue governar com dinheiro sobrando.
Após a aprovação, o projeto segue para o ple-
nário. Será papel dos vereadores controlar os
impulsos do prefeito. (Especial para O Hoje)

CCJ autoriza Mabel a gastar 
R$ 10 mi sem explicar a 
origem e destino dos recursos 

No DF, Ibaneis busca aliança
com MDB, PL e Republicanos

Paira no ar seco de Brasília um movimento de articulação
política liderado pelo governador do Distrito Federal, Ibaneis
Rocha, que visa unir em uma aliança o MDB, o PL e o Repu-
blicanos na chapa encabeçada pela vice, Celina Leão (PP). A
coluna apurou que o Republicanos caminha para uma fe-
deração com o MDB, o que facilitaria a indicação para vice
de Celina. Do lado do PL, a intenção é ficar com a vaga ao
Senado que, conforme especulações,  tem como nome
favorito a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro.

Nesse caso, a segunda vaga estaria assegurada ao go-
vernador Ibaneis Rocha, que encerra o segundo mandato
em 2026. Tem um porém: o que fazer com a deputada
federal e presidente do PL no DF, Bia Kicis? Pessoas pró-
ximas a ela garantem que a reeleição é mais fácil que
enfrentar Ibaneis. O outro óbice é o senador Izalci Lucas,
que se filiou ao PL com a garantia de que seria candidato
a governador. Essa aliança pode ampliar a chance de vi-
tória de Celina e reduziria a força da oposição, princi-
palmente do PT e associados.

No campo de esquerda, os dois nomes mais fortes para
o Senado são o da deputada federal Erika Kokay (PT) e o da
senadora Leila [do Vôlei] Barros (PDT). Diferente de Erika,
que tem um teto e esbarra nos evangélicos, Leila não tem

potencial para tirar votos de Ibaneis
e Michelle, isto porque “nunca

se ouviu publicamente críticas
negativas sobre ela”, diz um

experiente assessor parla-
mentar. Esse

potencial
tende a ti-
rar votos
de todos os
concorren-

tes ao Sena-
do caso ela
dispute a
reeleição.

País desigual
Futebol deficitário com dirigentes milio-

nários. Esta é a realidade do Brasil: passam as
décadas e o fosso dos privilégios só aumenta.
A última revelação de distorções foi denunciada
pela publicação Cerrado, do Tocantins. O ex-
líder político do Estado, Leomar Quintanilha,
recebe como dirigente da Federação de Futebol
do Tocantins R$ 215 mil mensais. Detalhe: os
times no Estado estão na penúria.

É, pode ser
Novamente vem à tona o assunto da fede-

ração MDB+PSDB que, segundo se especula,
está restrito aos caciques tucanos, mas, se ocor-
rer, será após concluir a fusão Podemos+PSDB.
Só tem um grande obstáculo: Daniel Vilela
disse várias vezes que não negaria legenda
para Marconi Perillo... para deputado federal.

Foco de Carrijo
Os mais de 130 dias da gestão do prefeito

de Rio Verde, Wellington Carrijo (MDB), con-
tabilizam inúmeras ações concluídas e outras
em andamento. Carrijo destaca a conquista
do segundo lugar no ranking nacional da edu-
cação, atrás apenas de Sobral (CE). “Nosso
foco é conquistar o primeiro lugar”, tem reco-
mendado aos educadores e servidores da edu-
cação de Rio Verde.

Novas creches
Carrijo frisa que estão previstas para este

ano as inaugurações de três escolas e mais
três creches, com outras seis unidades já pro-
jetadas para o próximo ano. A rede municipal
de Rio Verde atende atualmente 28 mil alunos.
A expectativa é disponibilizar mais de 5 mil
novas vagas para a população.

Susto de Joscilene
A primeira-dama de Novo Gama (GO) e

secretária de Promoção Social, Joscilene Mar-
tins, depois de um susto que exigiu uma inter-
venção cirúrgica para a retirada de um tumor
cancerígeno na mama, na segunda-feira (12),
deve receber alta nesta quinta-feira (15).
“Minha mulher é uma mulher de uma fé ina-
balável. Por isso, graças a Deus correu tudo
bem”, disse o prefeito Carlinhos do Mangão.

MDB+REP fortalecem Roberto Naves
Caso a federação MDB+Republicanos seja concretizada, um

dos maiores beneficiários dessa aliança será o ex-prefeito de
Anápolis, Roberto Naves. Além da musculatura política, Naves
ganha força no papel de oposição ao prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa (PL).

Xadrez
Wilson Silvestre

Será o fim? – “Se eu for condenado, acabou. Pela minha idade, acabou.
Eu espero que isso não aconteça.” Resposta do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) em entrevista ao UOL, nesta quarta-feira (14), sobre
qual seria a estratégia política em caso de condenação no STF. 

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Raunner Vinicius Soares
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Vendem-se ilusões no Ministério
Samuel Hanan 

No final de março, a ministra do
Planejamento e Orçamento, Simone
Tebet, deu uma declaração contun-
dente que obriga a análise profunda,
tal o contraste com o sentimento do
povo nas ruas. Afirmou a ministra:
“Em toda a minha vida pública,
mais de 25 anos de mandatos eleti-
vos, nunca vi números tão positivos
na economia do país, sobretudo da
macroeconomia”. E continuou: “Não
me lembro de momento econômico
tão bom e com números tão positi-
vos obtidos rapidamente”.

A declaração aconteceu no programa Bom Dia
Ministra, da Empresa Brasil de Comunicação (EBC)
e transmitido pelo canal gov, durante o qual a mi-
nistra destacou o maior número de pessoas com
Carteira de Trabalho desde 2013 (sem, contudo,
entrar no mérito da precariedade dos empregos),
a política de valorização do salário-mínimo, e o
crescimento econômico, tão expressivo por dois
anos consecutivos e acima de 3,0% ao ano (2023 –
governo Lula = 2,9% e 2024 = 3,4%), significando
mais renda. É preciso destacar que, em 2022, por-
tanto no governo anterior, o crescimento do PIB
foi de 3,00%. Enalteceu também o governo com
projeto que visa à melhoria da produtividade e
da competitividade, importante no mundo atual.

Simone Tebet está rezando a cartilha escrita
por Sidônio Pereira, o novo ministro da Secretaria
de Comunicação Social da Presidência da Repú-
blica, para quem as ações do governo precisam
ser mais defendidas pelo primeiro escalão. A
questão é que tanto entusiasmo com resultados
econômicos e sociais tão expressivos se contrapõe
à queda da popularidade e do nível de aprovação
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e do go-
verno do qual a ministra é expoente, conforme
recentes pesquisas.

A análise de vários indicadores talvez dê as
respostas para o nível de aprovação tão baixo e a
falta de identificação com qualquer parâmetro
que justifique comemoração, exceto o crescimento
do PIB, mas nada excepcional, pois no último ano
do governo anterior já foi de 3,0% e com tendência
de crescimento.

A inflação é outro exemplo. Há dois anos con-
secutivos (2023 e 2024) a taxa de inflação anual,
medida pelo IPCA, supera o teto da meta, com-
promisso do governo. A expectativa não é melhor.
O terceiro ano do atual governo também sinaliza
para o descumprimento da meta, e já ultrapassando
5% em 2025.

Como a inflação é perda do poder de compra
da moeda, com reflexos nos preços dos alimentos
em taxa de 7,42% (2024), superior à da média
(4,82%), pode estar aí o início do descontentamento
popular, diferentemente da celebração da ministra.
Além disso, como inflação corrói a renda, sobretudo
dos assalariados, a falta de correção das tabelas
do imposto de renda ajuda a alimentar esse senti-
mento dos cidadãos.

Outra questão importante nesse cenário diz
respeito à taxa de juros. A inflação acima da meta
por vários anos consecutivos tem levado o mercado
a entender como descontrole ou falta de interesse
do governo em controlar e cortar despesas, medida
que ajudaria o Banco Central a reduzir os juros,
trazendo a inflação para mais perto da meta. Esse
comportamento vem provocando danos de grande
porte na economia do país e das pessoas

físicas de todas as classes sociais. O endivida-
mento ficou muito mais caro, inclusive para in-
vestimentos do setor privado.

Os efeitos são extremamente danosos. Hoje, a
taxa Selic de 14,25% .a.a., com viés de alta para
14,75%, ou mesmo de 15% ao ano, reduz a capaci-
dade de investimentos do governo e, em conse-
quência, afeta a qualidade dos serviços essenciais
devolvidos à população, como saúde, educação,
segurança e habitação.

Para maior entendimento do dano já causado
pelos juros altos, convém lembrar que em
19/06/2024 a taxa definida pelo Copom era de
10,50% e agora, 10 meses depois, a Selic está 3,75
pontos percentuais acima. Isso significa que, para
a dívida pública federal de R$ 7,50 trilhões, há o
comprometimento adicional de R$ 280 bilhões/ano.
Ou seja, hoje a elevação dos juros adiciona men-
salmente R$ 25 bilhões ao valor já comprometido
com o pagamento da dívida.

O estrago se estende ainda para as pessoas fí-
sicas, sobretudo das classes C e D, que sonham
com a compra do primeiro imóvel. Em 2023, a
taxa de financiamento de imóvel para pessoas de
baixa renda, praticada pela Caixa Econômica Fe-
deral, era de R$ 8,90%, mais TR, e hoje já é de
11,29% mais TR. Fica proibitido para os assalariados
comprometerem e assumirem ônus de tal magni-
tude. Vale lembrar, ainda, que a inflação está alta,
mas mesmo assim, abaixo de 5% ao ano, e que os
grandes bancos privados já estão cobrando juros
de 13,80% a 14,20% ao ano.

A carga tributária praticada pelo governo é

outro problema grave. Em 2024, atingiu o corres-
pondente a 32,3% do PIB, uma das mais altas
cargas dos ultimos 15 anos. Não há dúvida de que
os sucessivos aumentos dos tributos desagradam
a todos os contribuintes, principalmente porque
a população não recebe a contrapartida em serviços
públicos de qualidade.

O reajuste do salário-mínimo, anunciado como
parte do “pacote de bondades” do governo, em-
penhado em melhorar sua imagem, esconde uma
realidade bem diferente. É preciso lembrar que a
alteração da lei que estabelece a nova fórmula de
cálculo do reajuste anual do salário-mínimo san-
cionado em 27/12/2024 assegura reajuste real
acima da inflação, com um mínimo de 0,6% e li-
mita-o a 2,5%, condicionado ao cumprimento de
metas do governo federal. Tudo para vigorar por
cinco anos, entre 01/01/2025 e 2029.

A propaganda oficial busca demonstrando o
cuidado do governo em proteger o trabalhador,
garantindo o mínimo de 0,6% de reajuste. A ver-
dade é outra, porque na realidade limitou a 2,5%
e assim mesmo, sabendo-se que dos cinco anos
previstos na lei (2025 a 2029), nos dois primeiros
anos (2025 e 2026), com os parâmetros já definidos
e conhecidos, o assalariado já sairá perdendo,
pois em 2025 o ganho real pela fórmula anterior
seria de 2,9% e não 2,5%, ou seja, há uma perda
de 0,4 ponto percentual. Em 2026, a perda será
ainda maior, pois o reajuste deveria ser de 3,4%,
não os estimados 2,5%, e mesmo assim, sobre a
base de 2025, já subtraída em 0,4 p.p..

Com a nova sistemática, em 2025 a perda será
de R$ 5,27/mês porque o salário-mínimo é de R$
1.518,00, quando deveria ser de R$ 1.523,27. No
ano, o trabalhador receberá R$ 68,51 a menos.
Em 2026, mais prejuízo. O salário que seria de R$
1.651,29 pela base de cálculo antiga, será de R$
1.632,85, isto é, R$ 18,44 a menos por mês, ou
menos R$ 239,72 no ano.

Por conta disso, para 2027 é possível antever
nova perda, ainda a ser quantificada, mas segu-
ramente os aposentados, pensionistas, beneficiários
do BPC (Benefício de Prestação Continuada) e os
trabalhadores do setor privado que ganham apenas
um salário-mínimo mensal verão suas mesas es-
vaziadas de muitos quilos de arroz e feijão. Fruto
da desnecessária restrição limitadora do reajuste
do salário-mínimo. Mais de 33% da população so-
frerá com essa alteração da legislação.

Nem o Bolsa Família vai escapar. O maior pro-
grama social do governo, com mais de 20 milhões
de famílias beneficiárias, também foi atingido,
pois seu valor não foi corrigido pela inflação de
2024, de 4,84%. Sem esse índice, as perdas para os
beneficiários em 2025 somam R$ 33,12/mês, ou
R$ 397,42 no ano.

Tudo isso mostra que o país real, o Brasil dos
trabalhadores, não é e nem pode ser a nação cele-
brada pela ministra Tebet. É triste saber que exis-
tem dois Brasis. Um fantástico e pouco noticiado -
o dos setores de óleo e gás, agrobusiness - alimentos
e mineral que, juntos respondem por cerca de
43% a 45% do PIB, 70% das exportações e mais de
200% do saldo da balança comercial brasileira. 

Outro, vergonhoso, escancarado pelos bai-
xíssimos indicadores sociais como Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH), coeficiente Gini
(Educação), Índice de Retorno de Bem Estar
Social (IRBES), Programa Internacional de Ava-
liação de Estudantes (Pisa), e da Organização
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico
(OCDE), todos em queda livre ou estagnados há
mais de uma década.

E como se não bastasse, ainda assombra o país
o fantasma da corrupção não combatida com a
necessária prioridade, a ponto de analistas inter-
nacionais encararem essa leniência como tolerância
à impunidade.

Sigmund Freud
(1856-1939), o pai da psi-
canálise, é autor de um
pensamento que cabe
bem nessa ocasião: “As
massas nunca tiveram
sede de verdade, elas
querem ilusão e não vi-
vem sem elas”. A minis-
tra Simone Tebet está
contribuindo para con-
firmar essa máxima.

Samuel Hanan é engenhei-
ro e foi vice-governador
do Amazonas (1999-2002)
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Além de ser o Estado mais

central do País e

equidistante dos demais,

Goiás é reconhecido no

Brasil pela segurança

número um, pela

educação número um e

pelo maior grau de

liquidez financeira, que

nos deu capacidade de

criar um fundo de

estabilidade fiscal, mesmo

sem ter os benefícios dos

royalties do petróleo,

como muitos estados

litorâneos possuem”

Ronaldo Caiado (UB), governador
de Goiás, ao ressaltar o equilíbrio
fiscal e o avanço tecnológico de
Goiás, com destaque para a agroin-
dústria, produção de bioinsumos e
investimento em inteligência arti-
ficial, durante a 2ª edição do Sum-
mit Brazil–USA, realizada na última
quarta-feira (14), em Nova York,
nos Estados Unidos. Na ocasião, o
chefe do Executivo goiano criticou
a falta de empenho do governo fe-
deral no combate à violência e des-
tacou a necessidade das reformas
administrativa e da previdência no
Brasil. Com organização do jornal
Valor Econômico, o seminário visa
explorar as potencialidades de co-
laboração em negócios entre os
dois países. 

@jornalohoje
O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Ter-
ritórios (TJDFT) determinou, em decisão pu-
blicada na segunda-feira (12), a suspensão
imediata do concurso para oficiais da Polícia
militar do Distrito Federal (PmDF). a medida
visa garantir o cumprimento da legislação
sobre a inclusão de pessoas com deficiência
(PcDs), após constatação de que o edital não
previa a reserva de vagas para esse público,
como exige a legislação vigente. 

@ohoje
Com abertura marcada para esta semana,
a Pecuária de Goiânia 2025 mobiliza seto-
res da economia que vão além do agrone-
gócio. O comércio, os serviços e a indústria
de moda da capital já registram aumento
no volume de vendas desde o início do
mês. lojistas da Região da 44, maior polo
de moda atacadista do Centro-Oeste, pro-
jetam alta nas vendas de até 30% durante
o período das festas agropecuárias. Curtiu
a publicação a leitora.

Anna Paula Arvellos (@annaarvellos)
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Depois de tropeçar em março, a produção
da indústria goiana naquele mês atingiu
seu nível mais baixo desde julho de 2023,
acumulando perdas de 2,7% desde dezembro
do ano passado na série de dados dessazo-
nalizados do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), que excluem eventos e
fatores que ocorrem sempre na mesma
época todos os anos. O setor chegou ao ter-
ceiro trimestre consecutivo de resultados
negativos em Goiás, distanciando-se dos nú-
meros observados para o conjunto de toda
a indústria no País, que tem trafegado por
terreno positivo, embora com perda no
ritmo no crescimento trimestral. Os setores
de fabricação de produtos alimentícios e de
extração mineral, num olhar mais alongado
no tempo, têm influenciado de forma mais
nítida os maus resultados colhidos pela in-
dústria no Estado neste ano, assim como
nos últimos meses do ano passado.

Os números apurados pelo IBGE em sua
pesquisa mensal da produção industrial
mostram queda de 2,1% para o setor em
Goiás na comparação entre março e feve-
reiro, quando havia anotado variação de
apenas 0,1% (numa revisão em relação ao
prognóstico divulgado no mês passado,
quando havia sido apontada uma elevação
de 0,4% na passagem de janeiro para feve-

reiro). Em janeiro, a taxa já havia sido ne-
gativa, com recuo de 0,8% em relação a de-
zembro. Comparada ao mesmo mês do ano
imediatamente anterior, a produção havia
recuado 0,1% em fevereiro, depois de mo-
desto avanço de 0,3% em janeiro, e caiu
1,5% em março, fechando o primeiro tri-
mestre deste ano em baixa de 0,4%.

Distanciamento
A produção já havia sofrido quedas de

1,1% e de 1,2% no terceiro e quarto trimes-
tres do ano passado, em relação aos mesmos
trimestres de 2023. Em todo o País, também
em relação a idêntico período do ano ante-
rior, a indústria elevou a produção em
3,9% no terceiro trimestre do ano passado,
avançando 3,1% no quarto trimestre e ape-
nas 1,9% no trimestre inicial deste ano. O
desaquecimento na produção nacional en-
curtou ligeiramente o distanciamento ob-
servado entre os dados locais e o desempe-
nho apresentado pelo total da indústria,
mas não o eliminou. Se em Goiás a indústria
teve seu crescimento reduzido para 0,5%
nos 12 meses encerrados em março deste
ano, um vigésimo do salto de 10,1% acu-
mulado em igual intervalo até maio do ano
passado, em todo o País a pesquisa do IBGE
registrou elevação de 3,1%.

2 A indústria goiana atingiu
seu melhor momento na série
histórica do IBGE em dezem-
bro de 2023, quando chegou
a superar os volumes produ-
zidos em fevereiro de 2020
em 13,8%. Mas não conseguiu
sustentar o mesmo ritmo nos
meses seguintes. Em março
deste ano, a produção havia
sofrido queda de 6,8% e a
distância em relação aos ní-
veis pré-pandemia reduziu-
se para 6,0%, menos da me-
tade da taxa observada no
final de 2023.
2 Considerando o mesmo
mês do ano imediatamente
anterior como base para
comparação, a indústria de
alimentos, que tem maior
peso na composição do valor
agregado de todo o setor in-
dustrial goiano, acumula seis
meses de queda na produ-
ção, com baixas de 2,7% em
outubro, de 3,9% em novem-
bro e de 3,8% em dezembro,
seguidas de quedas de 3,8%
em janeiro (mesma taxa ob-
servada um mês antes), de
3,6% em fevereiro e de 1,8%
em março.
2 De acordo com o IBGE, a
menor produção de carne
bovina, óleo refinado de soja
e farelo de soja contribuiu
para derrubar a atividade no
setor de alimentos. No acu-
mulado do primeiro trimes-
tre, além daqueles segmentos,
também a produção de carne
de aves decresceu.
2 Embora a tendência de
queda tenha perdido inten-
sidade em março, a indústria

de produtos alimentícios res-
pondeu por 59% da redução
registrada para o setor in-
dustrial estadual como um
todo. A longa sequência de
quedas fez o setor acumular
baixa de 3,1% no primeiro
trimestre e de 1,8% em 12
meses, na comparação com
o período entre abril de 2023
a março de 2024.
2 A segunda influência
mais negativa veio dos seg-
mentos de fabricação de far-
moquímicos e produtos far-
macêuticos e de produtos
metalúrgicos, com baixas
respectivamente de 9,3% e
de 7,5%. O setor farmacêu-
tico veio de dois meses mui-
to positivos, com altas de
17,7% e de 27,8% em janeiro
e fevereiro, pela ordem, na
comparação com idênticos
meses de 2024.
2 Mas a metalurgia alcan-
çou seu 12º resultado men-
sal negativo, acumulando
retração de 10,3% em rela-
ção aos 12 meses anteriores.
Durante o primeiro trimes-
tre deste ano, a queda de
6,8% foi determinada prin-
cipalmente pela redução na
produção de cimento e con-
gresso, estruturas pré-fabri-
cadas e asfalto.
2 Proporcionalmente, a in-
dústria de biocombustíveis
sofreu o impacto mais severo,
com tombo de 15,0% em mar-
ço e de 12,2% no trimestre,
sobretudo por conta das per-
das nos segmentos de bio-
diesel e álcool etílico. Apenas
como anotação, os dados da

Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) sugerem algo di-
ferente para o setor. A pro-
dução de etanol, na aferição
da agência, cresceu 15,26%
entre março deste ano e igual
mês do ano passado, subindo
de 58,555 milhões para 67,490
milhões de litros. No primeiro
trimestre deste ano, o setor
aumentou a produção do bio-
combustível em quase 5,0%
(de 182,891 milhões para
191,952 milhões de litros).
2 Mas a produção de bio-
diesel, ainda nas estatísticas
da ANP, de fato sofreu queda
de 6,2% em março (de
108,983 milhões para 102,229
milhões de litros) e de 6,9%
no trimestre, caindo de
303,220 milhões para 282,325
milhões de litros. Na soma
dos dois biocombustíveis, a
queda no primeiro trimestre
ficou limitada a 2,43%.
2 Em baixa há cinco meses
consecutivos, a indústria ex-
trativa sofreu baixa de 6,2%
em março, passando a acu-
mular retração de 10,3% no
primeiro trimestre e de 7,5%
em 12 meses. Nos primeiros
três meses, o setor sentiu os
efeitos da baixa na produção
de minério de cobre, amianto,
calcário e brita. A indústria
de transformação não segue
trajetória especialmente fa-
vorável, mostrando recuos
de 0,1% e de 1,3% em feve-
reiro e março, com avanço
nulo no trimestre e ligeiro
avanço de 0,8% em 12 meses.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria goiana sofre queda e 
recua para menor nível desde julho

BALANÇO
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Letícia Leite

Desde a quarta-feira (14), aposentados e pensionistas
do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) que tiveram
descontos de entidades associativas em seus benefícios
nos últimos cinco anos podem verificar os valores e
contestá-los por meio do aplicativo Meu INSS.

A medida faz parte de uma iniciativa do governo
para identificar possíveis vítimas da fraude dos des-
contos irregulares, que envolveram associações ca-
dastrando aposentados e pensionistas sem autorização
e descontando mensalidades dos benefícios pagos pelo
INSS. A estimativa da Polícia Federal é de que o es-
quema tenha desviado aproximadamente R$ 6,3 bilhões
entre 2019 e 2024.

“É muito difícil fazer todo esse processo pelo aplicativo.
A gente já não tem tanta prática com celular e essas
coisas da internet”, comenta Maria Aparecida, aposentada
de 72 anos. “Eu preferia que fosse algo mais simples ou
que tivesse alguém para ajudar a gente, porque assim
fica complicado.”

Outros aposentados também compartilham dessa di-
ficuldade, principalmente aqueles que não possuem fa-
miliaridade com smartphones ou aplicativos de governo.
Alguns têm recorrido a parentes ou vizinhos para con-
seguir realizar o processo de contestação. “Eu pedi ajuda
para o meu neto, porque sozinho eu não ia conseguir”,
diz o senhor José Oliveira, de 68 anos.

Como contestar os descontos?
Os segurados devem acessar o aplicativo Meu INSS e

fazer login com a conta gov.br. Caso não possuam o
aplicativo, é necessário baixá-lo. Na tela inicial, basta
seguir para a opção “do que você precisa?” e digitar
“consultar descontos de entidades”. O aplicativo exibirá
as associações que realizaram os descontos e os valores,
referentes ao período de março de 2020 a 2025.

Após identificar os descontos, o segurado deve marcar
se autorizou ou não cada cobrança, informar e-mail e
telefone para contato, declarar a veracidade das infor-
mações e clicar no botão “enviar declarações” para fi-
nalizar. Não será necessário anexar documentos ou
comprovantes neste primeiro momento.

Caso prefira, o beneficiário também pode realizar o
procedimento pelo telefone 135, disponível de segunda
a sábado, das 7h às 22h.

Processo de ressarcimento
Após a contestação, o INSS notificará automatica-

mente a associação que recebeu o valor por meio do
Portal de Desconto de Mensalidades Associativas
(PDMA). A entidade terá 15 dias úteis para comprovar
o vínculo com o segurado, restituir o valor diretamente
ao beneficiário ou informar que o caso está sendo dis-
cutido judicialmente.

Caso a associação não comprove a legitimidade do
desconto, será obrigada a restituir os valores corrigidos
pela inflação, por meio de uma Guia de Recolhimento
da União (GRU), que será repassada ao segurado pela
conta cadastrada para o benefício. O governo ainda não
informou quando os pagamentos começarão.

Beneficiários que tiveram descontos irregulares iden-
tificados após abril deste ano terão o dinheiro devolvido
entre 26 de maio e 6 de junho.

E se a entidade não pagar?
Se a entidade não efetuar o pagamento da GRU, o

INSS finalizará o processo na esfera administrativa e o
beneficiário será orientado sobre outras opções para
resolução. Nos casos em que a associação não responder
à contestação, os descontos serão considerados irregu-
lares, e o INSS acionará a Procuradoria-Geral Federal
(PGF) para medidas judiciais contra as entidades ou
seus responsáveis.

A mobilização do governo para enfrentar as fraudes
tem gerado repercussão entre os aposentados, que es-
peram maior eficiência no retorno dos valores. Especia-
listas apontam que as ações judiciais podem ser neces-
sárias para garantir que as entidades cumpram com as
obrigações de ressarcimento. 

Enquanto isso, organizações de defesa do consumidor
aconselham que os beneficiários guardem documentos
e registros das comunicações feitas com o INSS durante
o processo de contestação. (Especial para O Hoje)

Beneficiários apontam dificuldades para realizar
contestação por meio do aplicativo Meu INSS

Goiás registrou um supe-
rávit de US$ 810 milhões na
balança comercial em abril de
2025. O resultado expressivo
reflete exportações no valor
de US$ 1,2 bilhão, consolidando
o estado como o oitavo maior
exportador do Brasil no perío-
do. As importações somaram
US$ 456 milhões. Os dados fo-
ram divulgados pela Superin-
tendência de Comércio Exte-
rior e Atração de Investimentos
Internacionais, vinculada à Se-

cretaria de Indústria, Comércio
e Serviços (SIC).

O secretário da SIC, Joel
de Sant’Anna Braga Filho, des-
tacou a robustez da economia
goiana e atribuiu o saldo po-
sitivo ao empenho do governo
estadual: “Goiás é um estado
forte economicamente. Todos
os dados demonstram a força
da economia goiana, que, na
grande maioria das vezes, su-
pera a média nacional em di-
versos setores. O saldo posi-

tivo na balança comercial é
fruto do trabalho intenso do
governo estadual, que atua
de forma incessante para tor-
nar Goiás o melhor estado
para se viver e investir”. O
complexo soja liderou a pauta
exportadora goiana, repre-
sentando 65,58% das vendas
externas em abril. As carnes
ocuparam a segunda posição,
com 17,55%, seguidas pelas
ferroligas (4,24%). (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

Goiás registra superávit de 
US$ 810 mi no mês de abril

INSS abre canal
para contestação
de descontos
irregulares 
em benefícios

Joédson Alves/ABr
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Bruno Goulart

Em Goiás, as emendas de
bancada estadual, que deve-
riam ser destinadas a projetos
estruturantes como hospitais
e rodovias, têm sido uma im-
portante ferramenta de nego-
ciação política. A modalidade
de emenda foi criada em 2017
para financiar grandes obras
de interesse dos Estados. No
entanto, uma brecha no pro-
cesso orçamentário tem per-
mitido que os recursos, muitas
vezes, sejam desviados para
prefeituras. O que deveria ser
uma forma de viabilizar obras
de grande impacto regional
se transformou em uma es-
tratégia eleitoral para parla-
mentares, que passam a des-
tinar recursos diretamente a
municípios, onde a execução
é mais ágil e o retorno político
é imediato.

Dados levantados pelo O
HOJE e disponíveis no Portal
da Transparência do Tesouro
Nacional apontam que, entre
2018 e 2024, a bancada goiana
destinou R$ 1,5 bilhão em
emendas, sendo R$ 533 mi-
lhões para o governo estadual

e R$ 500 milhões para as pre-
feituras. Ou seja, quase 50%
do total foi direcionado a mu-
nicípios goianos, prática que,
embora proibida, tornou-se
uma norma não oficial dentro
do Congresso. Em um cenário
de escassez de recursos e difi-
culdades financeiras das pre-
feituras, muitos gestores mu-
nicipais dependem dessas
emendas para realizar obras
essenciais. A lógica por trás
disso é clara: os parlamentares
utilizam as emendas como
moeda de troca política, ga-
rantindo apoio dos prefeitos
e, consequentemente, votos
nas eleições.

Em termos de repasses ao
estado de Goiás, os números
variam significativamente de
ano para ano. Em 2018, Goiás
recebeu R$ 105 milhões em
emendas de bancada. No ano
seguinte, os repasses caíram

para R$ 74 milhões, uma re-
dução de 29,5%. No entanto,
em 2020, o valor praticamente
dobrou, chegando a R$ 141
milhões, e em 2021 saltou para
R$ 216,3 milhões, um cresci-
mento de 53,4%. Já em 2022,
houve um retrocesso, com uma
queda para R$ 131,7 milhões,
mas em 2023, os repasses vol-
taram a subir para R$ 139,4
milhões. Em 2024, o volume
de recursos destinados a Goiás
atingiu R$ 225 milhões, o maior
valor até então, com um au-
mento de 61,4% em relação
ao ano anterior. Contudo, em
2025, o valor caiu drastica-
mente para R$ 25,7 milhões,
uma queda de 88,5%, ainda
que esse número possa au-
mentar ao longo do ano.

Manobra política
Essa variação nos repasses,

além de refletir o ciclo eleito-

ral, mostra como as emendas
de bancada são usadas como
instrumentos de barganha po-
lítica. O processo começa com
os parlamentares registrando
as emendas de forma genéri-
ca, com a destinação dos re-
cursos prevista para os gover-
nos estaduais. Contudo, após
a aprovação do Orçamento,
esses recursos são redirecio-
nados para prefeituras, onde
os prefeitos podem acelerar
a execução de obras, tornando
o retorno político para os de-
putados e senadores mais rá-
pido e visível. A estratégia é
clara: quanto mais municípios
são contemplados, maior a vi-
sibilidade do parlamentar, o
que potencializa suas chances
eleitorais.

Essa prática tem gerado crí-
ticas e levou o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a intervir.
O STF, por meio de decisões

que visam aumentar o controle
sobre as emendas, tem tentado
barrar a pulverização dos re-
cursos. No entanto, a manobra
continua a ser utilizada, prin-
cipalmente pela falta de clareza
nas regras de destinação e pela
flexibilidade no processo de
execução. Para contornar a
proibição de repasses diretos
a prefeituras, os parlamentares
solicitam que o Ministério da
Economia divida as emendas
de bancada em dezenas de re-
passes individuais para os mu-
nicípios, o que descaracteriza
a intenção original de financiar
projetos estaduais.

O HOJE entrou em contato
com a coordenadora da ban-
cada goiana na Câmara Fede-
ral, deputada Flávia Morais
(PDT), para comentar os dados,
mas até o fechamento desta
matéria, não obteve retorno.
(Especial para O Hoje)

De 2018 a 2024, bancada goiana destinou R$ 1,5 bilhão em emendas, sendo R$ 533 mi ao governo estadual e R$ 500 mi para as prefeituras

A Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) aprovou, na
última quarta-feira (14), em
primeira fase a inserção de
Goiás no Programa de Pleno
Pagamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag). A aprovação
ocorreu após o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil), encaminhar à aprecia-
ção e à deliberação do projeto
de lei que solicita a alteração
do Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF) para o Propag. Se-
gundo o líder do governo, Tal-
les Barreto (União Brasil), o
novo modelo garante maior
equilíbrio fiscal e oferece ao
estado mais autonomia para
administrar suas dívidas.  

“Sob a liderança do gover-
nador Ronaldo Caiado, fizemos
o dever de casa. Trabalhamos
com responsabilidade, buscan-
do sempre o melhor para o
povo goiano. E é por isso que
optamos pelo Propag”, afirmou
Talles. O parlamentar apontou
que o novo modelo representa
avanços significativos em re-
lação ao anterior, principal-
mente, no que se refere à eco-
nomia para os cofres públicos
e às condições de pagamento
da dívida estadual. “Com a
adesão ao Propag, o governo
estadual terá R$1,5 bilhão a
mais em recursos para inves-
timentos”, disse.   

“Essa nova proposta repre-
senta economia, responsabili-
dade e mais futuro para Goiás.
Enquanto o antigo regime pre-
via encargos pesados atrelados
à Selic, o Propag nos oferece
condições muito mais justas
com correção apenas pelo IPCA,
sem juros adicionais. Só com
essa mudança, a economia es-
timada para o estado é de R$
27 bilhões em 30 anos. Isso sig-
nifica menos pressão sobre o
orçamento e mais recursos
para investir onde realmente
importa: saúde, educação, se-

gurança e infraestrutura. O
Propag é bom pra Goiás. É bom
para o presente e é ainda me-
lhor para o futuro dos goianos”,
pontuou o líder do governo. 

Por outro lado, o deputado
da oposição Mauro Rubem (PT)
exaltou a iniciativa do presi-
dente Lula (PT). “Quero desta-
car o quanto o Governo Federal
está preocupado com o desen-
volvimento do País. Nosso mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, tem tratado esse as-
sunto como ponto central e,
com isso, teremos uma capa-

cidade de crescimento nos pró-
ximos anos”, disse o parlamen-
tar. Também, Bia Lima (PT)
afirmou: “Independentemente
de quem é ou será o próximo
governador, quem paga a con-
ta é a população. Portanto, en-
trar no Propag é muito impor-
tante para os goianos, não só
do ponto de vista orçamentá-
rio, mas também do ponto de
vista da flexibilização dos in-
vestimentos e, claro, da possi-
bilidade de avanço”. 

O Estado ingressou no RRF
no ano de 2021 devido a uma

grave crise de liquidez, e o plano
de recuperação fiscal foi ho-
mologado para vigorar até 2030.
No entanto, com a criação do
Propag houve um aperfeiçoa-
mento das condições de paga-
mento. Na solicitação do gestor
estadual aponta que, em uma
análise feita pela Secretaria de
Economia, “a taxa de juros de
0% ao ano”, com isso “será pos-
sível ocorrerem incrementos
de investimentos pela opção de
participação no Fundo de Equa-
lização Federativa”. “Assumem-
se, nesse caso, compromissos
de investimentos de 1% ao ano
do saldo devedor das dívidas
reestruturadas com a União,
para o cenário de adesão com
a amortização de 20% do saldo
devedor. Assim, a ECONOMIA
espera que os incrementos
anuais possam refletir no PIB
estadual e consequentemente
na receita corrente líquida e
nos resultados fiscais esta-
duais”, diz o texto. 

A Procuradoria-Geral do Es-
tado de Goiás (PGE-GO) não
encontrou vícios jurídicos ou
inconstitucionalidade. Além
disso, não há concessão de be-
nefícios que caracterizem re-
núncia de receita. O órgão
aponta que o Propag permite
ao Estado buscar o equilíbrio
fiscal.  (Raunner Vinicius Soa-
res, especial para O Hoje)

NOVO REGIME FISCAL

Oposição e situação se manifestaram a favor do novo regime fiscal, embora o 
primeiro grupo tenha exaltado o governo federal e o segundo, o governo estadual 

Recursos que
deveriam financiar
grandes projetos
estaduais são
redirecionados
para prefeituras
goianas por brecha
no Orçamento;
prática se repete
em todo o País e já
movimentou quase
R$ 20 bilhões
desde 2017

Em Goiás, emendas viram moeda
política e desviam foco de obras 

Marcelo Camargo/ABr

Will Rosa/Alego

Alego aprova em primeira fase adesão ao Propag 
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Itália & Brasil
O Senado da Itália vota hoje às 10h (5h da

manhã no horário de Brasília) o polêmico
Decreto-Lei 36, que restringe o reconhecimento
da cidadania italiana por direito de sangue e
mexe com projetos de centenas de milhares
de brasileiros que estão na fila. A proposta
da premiê Giorgia Meloni ‘caduca’ dia 26 e
mudou as regras para obtenção de dupla ci-
dadania para não-italianos. Ela restringe o
benefício a filhos e netos de italianos – ao
contrário do que há décadas ocorre, com
ampla abrangência sanguínea desde que com-
provada.  Apesar da maioria governista, há
divergência na base. E parte da oposição pede
que o Decreto caia e o Governo apresente um
projeto de lei, com mais tempo para debate.
Com modelo similar ao do Brasil, o Congresso
italiano conta com Senado e Câmara, onde o
Decreto deve ser validado ou derrubado. Ex-
deputada no Parlamento da Itália, a brasileira
Renata Bueno alerta para que brasileiros
aguardem a decisão do Legislativo, antes de
solicitar seu benefício. Hoje à noite, os CEOs
da Cidadania4U, maior empresa no Brasil de
assistência à obtenção de dupla cidadania,
vão fazer uma live para debater e explicar o
assunto, independentemente do resultado. 

Tô fora
Ninguém quer saber de aliança política

ou conversa com Pablo Marçal em São Paulo.
O presidente nacional do PRTB, Leonardo
Avalanche, se reuniu com o presidente do
PSD, Gilberto Kassab, para propor uma con-
versa com o ex-candidato à Prefeitura. Kassab
gentilmente desconversou. O PRTB está atrás
de um futuro para o boquirroto “coach”.

B.O. de Canindé
A pedido do MP, a Justiça do Ceará afastou

o vereador Geovani Gonçalves, de Canindé,
investigado por suposto envolvimento com
tráfico de drogas, fraude em licitações e desvio
de dinheiro público, entre outros crimes. Geo-
vani é um dos principais aliados da ex-prefeita
Rozário Ximenes, que ganhou notabilidade
depois de denunciar ao MP o desvio de di-
nheiro de emendas parlamentares em 51 ci-
dades do Estado. 

Climão 
Na Embaixada da China, o clima é de

consternação com a ingerência da pri-
meira-dama Janja da Silva em Pequim,
onde  fez comentários sobre supostos
erros do TikTok na frente do presidente
Xi Jinping. Janja não tem cargo no Go-
verno e falou fora do protocolo. Ela já
está no radar dos chineses há tempos.
Quando Xi veio ao Brasil para a COP20,
o staff presidencial chinês pediu que ela
ficasse fora da sala de negociações.

Escola Mujica 
O prefeito de Maricá (RJ), Washington

Quaquá (PT), decidiu nomear o 1º Campus
de Educação Pública Transformadora
em homenagem a Pepe Mujica, ex-pre-
sidente do Uruguai, falecido aos 89 anos.
O CEPT, no bairro de Itaipuaçu, é a maior
escola pública em tempo integral do
Brasil e contará com mais 13 unidades
na cidade litorânea. 

Reforço 
Problema crônico do Estado do Rio

de Janeiro, a segurança pública tem sido
reforçada. O Governo do Rio de Janeiro
e a ALERJ autorizaram mais de 20 con-
cursos públicos para a área. Foram rea-
lizados ainda 13 concursos com 4.305
vagas e 2.500 nomeados para o Corpo de
Bombeiros. Para a Polícia Civil, 3.600 va-
gas foram abertas. Em 2026, deve haver
um novo exame para a PM para 2 mil
vagas. (Especial para O Hoje)

Apesar do aceno, parte dos professores insistem em greve

A Prefeitura de Aparecida de Goiânia, chefiada por
Leandro Vilela (MDB), sancionou a data-base dos servi-
dores públicos na última terça-feira, 13. Com isso, os
salários dos servidores públicos foram reajustados ao
nível do Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) — inflação do país — de 2025, em 5,48%.
O movimento é visto como um aceno aos servidores
públicos e ao funcionalismo da cidade. 

Para os professores, que estão parcialmente de greve,
o reajuste salarial será de 6,27%. A Prefeitura de Aparecida
protocolou na Câmara Municipal um projeto de lei que
reajusta o piso e o salário de todos professores a partir
de maio, chegando ao valor de R$ 4.867,77. A matéria
está paralisada após pedido de vista do vereador Felipe
Cortes (PL), e caso não seja sancionada, os professores
ficam sem o reajuste. Parte dos professores continuam
em greve. O Executivo aparecidense protocolou no Tri-
bunal de Justiça de Goiás (TJ-GO) um pedido de tutela
provisória para que a categoria dos servidores da rede
municipal de Educação volte ao trabalho, encerrando a
greve. O processo tramita na 6ª Câmara Cível do TJ-GO. 

“No nosso governo, nenhum professor vai ficar ga-
nhando aqui abaixo do piso. Estamos dando o reajuste
de 6,27%, cumprindo o que foi apalavrado com a cate-
goria. Agora, nós precisamos que os professores voltem
às salas de aulas, voltem a trabalhar e vão receber os
nossos alunos”, ressaltou Vilela, no último fim de
semana. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

Leandro Vilela
garante reajuste
a servidores
públicos

Reprodução
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Francisco Costa

Após a saída do governador
do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite (PSD), do PSDB, surgiram
rumores de que o ex-governa-
dor de Goiás e presidente na-
cional tucano, Marconi Perillo
(PSDB), poderia também deixar
a sigla. Ao O HOJE, contudo,
ele reforçou que seguirá na le-
genda, que deve se fundir em
breve com o Podemos. “Não
tenho nenhuma necessidade
de deixar o partido. Estou aju-
dando a construir esse novo
partido”, afirmou. 

Além disso, o presidente
dos PSDB reforçou que a le-
genda terá um candidato à
presidência. Antes, Eduardo
Leite tinha se colocado à dis-
posição para a corrida pelo
Planalto, mas deixou o parti-
do. Segundo Marconi, ainda
não há uma escolha. “O par-
tido terá candidatura à Pre-
sidência da República, lançará
vários candidatos a governos
estaduais, candidatos ao Se-
nado, a Câmara Federal e as
Assembleias Legislativas. Mas
ainda não temos, não sabe-
mos quem será, qual será o
nome…  Inclusive, estaremos
de portas abertas para rece-
bermos quadros.”

Questionado se ele poderia

ser um nome à presidência,
ele diz que não. “Eu não tenho
pretensão de ser candidato a
presidente.” De fato, Marconi
Perillo é pré-candidato ao go-
verno de Goiás, em 2026. O tu-
cano deverá antagonizar o pá-
reo com o vice-governador Da-
niel Vilela, sucessor do gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil), que lançou pré-candi-
datura à presidência.

Fusão 
No fim de abril, a Executiva

Nacional do PSDB aprovou de
forma unânime que o partido
comece oficialmente as dis-
cussões sobre o processo de
fusão com o Podemos. Na oca-
sião, também houve a convo-
cação de Convenção Nacional
para o dia 5 de junho, que vai
deliberar sobre o tema e sobre
eventuais alterações no Esta-
tuto do Partido necessárias a
essa união. 

Em nota, o partido infor-
mou que, a partir de agora,
as consultas serão ampliadas
e as várias instâncias parti-
dárias serão ouvidas. “Avan-
çaremos na busca de uma al-
ternativa partidária que se
coloque no centro democrá-
tico, longe dos extremos, e
que permita ao país voltar a
se desenvolver. PSDB e Pode-

mos continuarão se reunindo
nas próximas semanas para
construir as convergências
necessárias à consolidação de
nossa união de estruturas e,
principalmente, de propósi-
tos”, diz trecho do texto.

“Vamos criar um grande
partido no centro democráti-
co, para debater todos os prin-
cipais assuntos que interes-
sam aos brasileiros, longe dos
extremos. Até o início de ju-
nho teremos uma nova con-
figuração partidária”, decla-
rou o presidente nacional do
PSDB, Marconi Perillo. 

Hoje, o Podemos ocupa a
base do governador Ronaldo
Caiado, diferente do PSDB, que
faz oposição. Apesar disso,

Marconi garante que a relação
entre os partidos em Goiás é
“boa, amistosa e respeitosa”.

Fusão, incorporação 
e federação

A fusão ocorre quando
dois ou mais partidos já exis-
tentes se unem e formam um
novo. Em 2022, por exemplo,
o PSL e o DEM se fundiram e
criaram o União Brasil. No
ano passado, PTB e Patriota
deram origem ao PRD.

Já a incorporação acontece
quando uma legenda é absor-
vida pela outra. Em 2023, o Pros
foi incorporado pelo Solidarie-
dade, enquanto naquele mesmo
ano, o PSC foi pelo Podemos.

Sobre as federações, elas

devem ser formadas por dois
ou mais partidos que se juntam
para atuar como um só. Elas
são submetidas às mesmas re-
gras que são aplicadas aos par-
tidos políticos. Por isso, elas
podem formar coligações com
outras legendas para cargos
majoritários, por exemplo. 

No caso das federações, se
houver o desligamento de uma
legenda antes do prazo (quatro
anos), ela continua a existir,
desde que sobrem, pelo menos,
dois partidos. Aquele que saiu
terá como punições: proibição
da utilização do fundo parti-
dário até a data fim da federa-
ção e não fazer coligação pelas
próximas duas eleições. (Es-
pecial para O Hoje)

Após a saída de Eduardo Leite, surgiram rumores de que o presidente do PSDB poderia deixar a sigla

Segundo o ex-governador, mesmo
sem Eduardo Leite, partido terá
candidato à presidência em 2026

Marconi nega saída do PSDB: 
“Ajudo a construir um novo partido”

Reprodução
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Thiago Borges

A crescente formação de
federações partidárias no Con-
gresso Nacional está alterando
a dinâmica de poder entre os
Três Poderes. Com partidos
tradicionais do Centrão apos-
tando em fusões e alianças, o
Legislativo assume um prota-
gonismo que, na prática, de-
safia a autoridade do Executi-
vo, criando um contexto que
lembra um semipresidencia-
lismo não oficial no Brasil.

Esse movimento ganha for-
ça em meio às discussões sobre
a cláusula de barreira, que im-
pulsiona legendas a buscarem
federações para garantir acesso
ao fundo eleitoral e ao tempo
de televisão. Para os partidos
do Centrão, as federações re-
presentam não só sobrevivên-
cia política, mas também uma
oportunidade de ampliar seu
domínio nas negociações com
o governo federal.

No Congresso, as emendas
parlamentares se tornaram
peça central da atuação políti-
ca, sendo vistas como demons-
trações de poder dos parla-
mentares. O dinheiro destinado
às bases eleitorais fortalece os
deputados e senadores, con-
solidando o poder do Legisla-
tivo na gestão dos recursos pú-
blicos.

Caminho para o
semipresidencialismo
forçado

A formação de federações
como a União Progressista
(União Brasil e Progressistas)
e a possível união entre MDB

e Republicanos reforçam a
perspectiva de um novo ar-
ranjo político. A União Pro-
gressista, que já é a maior força
na Câmara dos Deputados (109
deputados) e no Senado Fede-
ral (14 senadores), se posiciona
como um bloco determinante
nas decisões nacionais. Já a fe-
deração entre MDB e Republi-
canos, se concretizada, formará
a terceira maior bancada da
Câmara e a maior do Senado,
ampliando o poder de barga-
nha desses grupos.

Esse rearranjo pode com-
prometer ainda mais a gover-
nabilidade do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), já
que as novas alianças indicam
um possível rompimento com
o governo. Personagens cen-
trais, como o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), despontam
como potenciais candidatos ao
Planalto, com apoio de líderes
importantes.

Com a governabilidade

cada vez mais fragmentada, o
presidente precisa negociar
constantemente para aprovar
pautas estratégicas, como re-
formas econômicas e projetos
sociais. A dependência de apoio
parlamentar, que sempre exis-
tiu, agora assume proporções
que fazem o Executivo prati-
camente operar como uma for-
ça secundária em meio às gran-
des coalizões políticas.

De presidente 
a negociador

A dinâmica de poder que
está emergindo lembra, em
muitos aspectos, a estrutura
de um semipresidencialismo.
Apesar de formalmente ser
um regime presidencialista, o
Brasil vive um momento em
que o chefe do Executivo se
assemelha mais a um primei-
ro-ministro, obrigado a mediar
interesses parlamentares para
manter algum controle sobre
a agenda governamental.

Os presidentes das Casas

Legislativas, o deputado Hugo
Motta (Republicanos-PB) na
Câmara e o senador Davi Al-
columbre (União Brasil-AP) no
Senado, ocupam posições es-
tratégicas que consolidam o
papel do Congresso como prin-
cipal centro de decisões. Essa
realidade, que se intensificou
nos últimos anos, leva ao en-
fraquecimento da figura pre-
sidencial e à ascensão de lide-
ranças parlamentares como
intermediárias das demandas
federativas.

A perspectiva de um “se-
mipresidencialismo forçado”
não surge por uma mudança
formal no sistema político, mas
pela própria reorganização das
forças partidárias em torno de
federações que ditam os rumos
do governo e da política na-
cional. Enquanto o presidente
se equilibra entre concessões
e negociações, o Congresso se
reafirma como protagonista
na condução do país. (Especial
para O Hoje)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) telefonou
ao presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, para tratar sobre
a abertura de negociações de
paz com a Ucrânia. A guerra
entre os dois países já dura
mais de três anos. De acordo
com o Palácio do Planalto, a
ligação ocorreu na última quar-
ta-feira (14), durante a escala
de Lula em Moscou em seu
retorno a Brasília.

"O presidente brasileiro es-
timulou o presidente russo a
comparecer à reunião de ne-
gociação entre Rússia e Ucrâ-
nia marcada para ocorrer em
Istambul, nesta quinta-feira,
15 de maio, reconhecendo que
a composição das delegações
de negociadores é uma prer-
rogativa soberana dos chefes
de Estado", informou o Pla-
nalto, em nota.

Lula e sua comitiva de mi-
nistros estão retornando de
Pequim, na China, onde cum-
priram agenda oficial nos úl-
timos dias. Ainda na noite da
terça-feira (13), antes de em-
barcar de volta ao Brasil, com
escala na Rússia e no Marrocos,
o presidente brasileiro já havia

informado, em entrevista a
jornalistas, que pediria a Putin
que negociasse diretamente
um acordo de paz. 

Conforme mostrado pela
reportagem da Agência Bra-
sil, Lula e Putin já haviam se
encontrado no fim da semana
passada, em Moscou, durante
participação do brasileiro nas

celebrações dos 80 anos da
vitória da União Soviética so-
bre a Alemanhã nazista, na
Segunda Guerra Mundial. No
domingo (11), o presidente
da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, disse estar pronto
para encontrar Putin em Is-
tambul, na Turquia, país que
também está mediando uma

tentativa de acordo.
Apesar da oferta de con-

versa feita pelos russos, e en-
dossada pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, até o momento não
houve confirmação da parti-
cipação pessoal de Vladimir
Putin no encontro, sugerido
pelo próprio Zelensky.

Lula deve chegar ao Brasil
na madrugada desta quinta-
feira (15). A previsão é que o
presidente descanse por algu-
mas horas e, ainda pela manhã,
embarque para Montevidéu,
onde acompanhará o velório
do ex-presidente do Uruguai
José Pepe Mujica.  (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje,
com informações da ABr)

ACORDO DE PAZ

Consolidação de
forças partidárias 
no Congresso limita
a governabilidade 
e passa a moldar 
o cenário político 
— semelhante ao
semipresidencialismo

Federações enfraquecem Planalto
e forçam semipresidencialismo

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Ricardo Stuckert/PR

Presidente 
da Ucrânia,
Volodymyr
Zelensky disse
estar pronto para
encontrar Putin 
em Istambul, 
na Turquia, país
que também tem
mediado uma
tentativa de
acordo

Com partidos
tradicionais do
Centrão apostando
em fusões e
alianças, o
Legislativo assume
um protagonismo
que, na prática,
desafia a
autoridade do
Executivo

Lula pede a Putin que se reúna com Zelensky



Thais Teixeira

O Remo derrotou o Vila
Nova por 2 a 0 na noite de
quarta-feira (14) em partida
válida pela sétima rodada do
Campeonato Brasileiro Série
B. O confronto reunia dois
campeões estaduais situados
no G4 da competição. Até en-
tão, o Vila Nova tinha perdido
somente na primeira rodada.
Com a vitória em casa, o Remo
se torna a única equipe sem
derrotas no Brasileirão, tanto
na Série B quanto na A: em
sete jogos, venceu quatro e
empatou três com dez gols
marcados e quatro sofridos. 

O jogo
Em partida equilibrada o

Remo conseguiu conquistar
três pontos importantíssimos
no Estádio Mangueirão. Jogan-
do em casa, o Leão começou a
partida trocando passes e ten-
tando manter o controle do
jogo e buscando encontrar bre-
chas na defesa do Vila Nova,
que é considerada a melhor
do campeonato. O Colorado
teve uma excelente chance na
marca dos 25 minutos quando

Poveda depois de receber um
cruzamento chutou firme em
direção ao gol mas Rangel es-
tava antento para defender.

Na marca dos 30 minutos,
o Remo teve um escanteio a
seu favor, após o goleiro Halls
segurar a bola por mais de
oito segundos, a jogada em si
não resultou em gol, mas foi
suficiente para acender a tor-
cida. Com o apoio dos torce-
dores remistas, aos 32 minutos,
o lateral-direito Marcelinho,
ex-Vila Nova, recebeu o cru-
zamento de Rodríguez na pe-

quena área e cabeceou firme
abrindo o placar para o Leão.  

Sete minutos depois, o
Remo teve uma falta perto do
gol, Alan Rodríguez alçou a
bola para Adaílton que cara a
cara com Halls balançou as
redes novamente para o Remo,
mas durante a cobrança da
falta, Adaílton estava em posi-
ção de impedimento e o gol
foi anulado. 

No segundo tempo o Vila
Nova tentou correr atrás do
prejuízo, aos 5 minutos em
cobrança de falta o Colorado

deu trabalho para o goleiro
Marcelo Rangel conseguir evi-
tar o empate. O Remo respon-
deu aos 14 minutos quando
Pedro Rocha conseguiu passar
pela defesa e driblar Halls
mas Formiga conseguiu apa-
recer e tirar o perigo man-
dando a bola para fora.

Aos 34 minutos do segundo
tempo, após cruzamento de
Marcelinho,Kadu recebe e faz
o passe para Regis que chutou
no canto do goleiro Halls e
ampliou o placar para o Remo.
(Especial para O Hoje)
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Com resultado,
Vila Nova deixou
de ser o vice na
tabela e termina
a rodada na 3ª
colocação, com
13 pontos 

DERROTA colorada no Pará
Samara Miranda/Remo

No momento, o
Remo é a única
equipe invicta na
Série A e na Série B
do Campeonato
Brasileiro
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Liderando a tabela da Série
B com 16 pontos, o Goiás entra
em campo no Estádio Man-
gueirão contra o Paysandu no
próximo domingo às 16h em
partida válida pela oitava ro-
dada da segunda divisão. Até
o momento, o Paysandu não
vive uma boa fase no cam-
peonato, em suas seis primei-
ras rodadas, o Papão somou
três empates e quatro derrotas
e está na 19° colocação.

Recentemente Goiás e Pay-
sandu se enfrentaram na final
da Copa Verde, o primeiro
jogo no Mangueirão ficou em-
patado em 0x0. No Serra Dou-
rada, o Goiás conseguiu abrir
o placar e dominar a partida
durante boa parte do tempo,
mas nos instantes finais do
segundo tempo o Paysandu
conseguiu arrancar o empate
e levar a partida para os pê-
naltis, e nas penalidades o Pa-
pão conseguiu erguer mais
uma taça da competição.

O  atacante Esmeraldino

Pedrinho, que vem se tornan-
do uma peça fundamental no
elenco do Goiás, declarou que
a perda do título deixou um
gostinho amargo e que a vi-
tória no domingo ajuda a ali-
viar essa situação. 

“Claro que existe um cli-
ma, não coloco como vingan-
ça ou revanche, mas vai ser
um jogo difícil, a gente per-
deu o título para eles (Pay-
sandu) aqui e acaba que fica
um gostinho bem amargo.
No domingo a gente vai dar
nosso máximo lá para rever-
ter essa situação”, afirmou.

Apesar do momento que o
Paysandu vive, Pedrinho des-
tacou que o campeonato está
no início e que a equipe adver-
sária não é fácil de ser batida.

“A Série B está só come-
çando, a gente iniciou na fren-
te, mas o Paysandu também
é um grande time, então a
gente vai lutar para fazer um
bom jogo lá no domingo e
sair de lá com a vitória”.

Pedrinho que enfrentou
lesões em 2023, protagoniza
seu melhor início de tempo-
rada na carreira, até o mo-
mento ele já balançou as redes
quatro vezes esse ano, e é
vice-artilheiro do time – o pri-
meiro colocado é o goleiro
Tadeu com 5 gols –. 

“Fico muito feliz de estar
ajudando o time, de ter uma
importância para o grupo, eu
trabalhei muito para isso nas
férias, fiquei bem focado, tra-
balhando todos os dias trei-
nando todos os períodos e eu
cheguei esse ano para mudar
o que tinha acontecido ano
passado e evitar lesões e bus-
car melhorar” [...] “Meu maior
objetivo pessoal é ir bem, fa-
zer um bom campeonato,
marcar vários gols e dar bas-
tante assistências e coletiva-
mente eu coloco subir para a
Série A que é o lugar de onde
o Goiás nunca devia ter saído”,
afirmou. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

Pedrinho também destacou que o jogo não vai ser fácil porque o Paysandu é um time grande

O Atlético Goianiense
segue sua preparação
para a partida do próxi-
mo domingo (18), diante
do Remo. Em meio a pre-
paração, o clube foi sur-
preendido com a saída
do técnico Cláudio Ten-
cati, que aceitou uma
proposta para comandar
o juventude.

Nesse senário, o za-
gueiro Matheus Felipe
concedeu entrevista para
a imprensa, no centro
de treinamento Dragão
do Brasil. 

O zagueiro destacou
a importância da orga-
nização tática dos jo-
gadores e celebrou os
dois jogos consecutivos
sem sofrer gols — algo
que não acontecia há
bastante tempo no clu-
be em uma competição
nacional.

“O mérito é de muito
trabalho, desde o pessoal
lá da frente até os laterais
e quem estiver na zaga.
A gente se cobra muito”,
afirmou o defensor. Para
ele, o comprometimento
coletivo tem sido funda-
mental para o bom de-
sempenho recente. “Sa-
bemos que o início da
competição não foi bom
pra gente. Ficamos bas-
tante chateados, nos co-
brando muito, mas sabía-
mos que só com trabalho
no dia a dia poderíamos
mudar essa situação.”

Matheus Felipe reco-
nheceu que a passagem
de Tencati deixou um le-

gado positivo na organi-
zação tática, especial-
mente na solidez defen-
siva. “Acredito que temos
bons zagueiros, indepen-
dente de quem jogar. O
Atlético vai estar sempre
bem servido nesse as-
pecto. Agora é manter o
foco durante a semana
para que a gente possa
enfrentar o Remo com
força máxima.”

A semana cheia de
treinos é vista como uma
oportunidade importan-
te para consolidar o novo
momento da equipe.
Mesmo com a saída de
Cláudio Tencati, o elenco
aposta na continuidade
do bom trabalho e mira
a recuperação na tem-
porada. O desafio agora
é transformar a solidez
defensiva em vitórias
que impulsionem o Dra-
gão na busca pelos seus
objetivos.

O Atlético está atual-
mente na 12ª colocação
do Campeonato Brasilei-
ro da Série B. A equipe
soma duas vitórias, qua-
tro empates e uma der-
rota, totalizando 10 pon-
tos em sete jogos.

A próxima partida do
Dragão será no domingo
(18), às 16h, no Estádio
Antônio Accioly, contra
o Remo. A equipe será
comandada pelo treina-
dor Anderson Gomes,
membro da comissão téc-
nica permanente. (Pedro
Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

Matheus Felipe destaca
solidez defensiva 
e confia em evolução 
do Atlético-GO

SEMANA DE TRABALHO

Atacante diz que derrota na Copa
Verde deixou um “gosto amargo”

REENCONTRO
Rosiron Rodrigues
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Micael Silva

A Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) está condu-
zindo uma ampla consulta pú-
blica com o objetivo de elabo-
rar a primeira lista estadual
de espécies ameaçadas de ex-
tinção em Goiás. 

O processo, inédito, busca
preencher uma lacuna im-
portante: até então, o estado
dependia exclusivamente da
lista nacional do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio),
que nem sempre reflete as
realidades e riscos específicos
do Cerrado.

Nesta etapa inicial, o foco
está especialmente voltado
para as abelhas e outros in-
vertebrados, essenciais à ma-
nutenção do equilíbrio am-
biental. A consulta é voltada
exclusivamente a pesquisado-
res e especialistas, que têm até
o dia 12 de junho para enviar
suas contribuições por meio
da plataforma BioData. No site,
basta acessar a aba “buscar”,
escolher a espécie e preencher
os dados disponíveis na aba
“contribuições”.

Todas as informações en-
viadas serão analisadas por
uma equipe técnica e poderão
compor fichas técnicas que
embasarão políticas públicas
e ações de conservação. A ex-
pectativa da Semad é avaliar
cerca de 1,7 mil espécies de
vertebrados entre mamíferos,
aves, répteis, anfíbios e peixes
e aproximadamente 900 es-
pécies de invertebrados, in-

cluindo libélulas, aracnídeos,
moscas e, com destaque, abe-
lhas nativas.

Abelhas em risco
Para o biólogo João Pedro

Cicatelli, a atenção às abelhas
não é exagerada: trata-se de
um grupo vital para os ecos-
sistemas e também para a agri-
cultura. “As abelhas não apenas
possuem significância mone-
tária, como produção de mel
e cera, mas também são res-
ponsáveis por cerca de 70%
da polinização do planeta”, ex-
plica. Segundo ele, essa ativi-
dade é fundamental para o ci-
clo da vida: das lavouras ao
equilíbrio da cadeia alimentar
e à qualidade do ar.

No entanto, o avanço da

agricultura intensiva e o uso
desenfreado de agrotóxicos,
sobretudo inseticidas, estão
provocando uma queda verti-
ginosa em diversas populações.
“O produtor, ao invés de buscar
soluções sustentáveis, acaba
recorrendo a alternativas ba-
ratas e destrutivas, sem per-
ceber que compromete o pró-
prio ambiente em que vive”,
critica Cicatelli.

Uma das espécies mais afe-
tadas em Goiás é a Melipona
rufiventris, uma abelha nativa
da tribo Meliponini, típica de
áreas tropicais. “Ela sofre com
a perda de habitat e é extre-
mamente sensível à contami-
nação química, o que a torna
ainda mais vulnerável”, aponta
o biólogo.

Importância do BioData
Segundo Cicatelli, o dife-

rencial da iniciativa está na
possibilidade de coletar e or-
ganizar dados regionais, o que
permite uma avaliação mais
precisa da biodiversidade local.
“Como está no próprio nome,
BioData, a maior ferramenta
aqui é a informação. Com es-
trutura adequada, é possível
monitorar espécies e ambien-
tes e tomar medidas corretivas
e preventivas”, afirma.

Ele ressalta, no entanto, que
apenas os dados não bastam.
“É necessário que o poder pú-
blico use essas informações
com responsabilidade, criando
políticas eficazes em favor da
economia, da sociedade e do
meio ambiente.”

Expectativas e 
próximos passos

Mesmo com o avanço do
processo, o biólogo demonstra
cautela. “É complicado prever
os resultados apenas com
base nessa avaliação, princi-
palmente diante dos interes-
ses econômicos e políticos em
jogo. Mas o ideal seria termos
mais regulamentação no uso
de químicos, mais preserva-
ção dos habitats e incentivo
à capacitação dos produto-
res”, sugere.

Atualmente, o acesso ao
BioData é exclusivo para es-
pecialistas e gestores am-
bientais. Após o fim da con-
sulta, o portal será aberto
ao público e funcionará
como um banco de dados
oficial sobre a biodiversida-
de do estado. A Semad acre-
dita que essa é a primeira
etapa de uma nova fase da
política ambiental goiana,
com base em ciência, dados
e compromisso com o futuro
da fauna do estado.

O objetivo da Secretaria é
reunir o máximo de dados
para garantir que nenhuma
espécie seja esquecida. A cria-
ção da lista estadual permi-
tirá não só reconhecer a fau-
na em risco, como também
abrir caminhos para ações
mais eficazes de preservação
dos ecossistemas do Cerrado
e outros biomas do estado. A
expectativa é que, com base
em ciência e dados concretos,
o poder público possa atuar
de forma mais estratégica
diante das crescentes pres-
sões ambientais. 

O Brasil, reconhecido por
sua vasta biodiversidade, en-
frenta uma crise silenciosa: mais
de 1.250 espécies da fauna estão
ameaçadas de extinção, confor-
me dados atualizados pelo ICM-
Bio. Entre as espécies mais vul-
neráveis estão 102 mamíferos,
257 aves, 59 anfíbios, 71 répteis,
393 peixes e 372 invertebrados.

A perda de habitat devido
ao desmatamento, a poluição
de ecossistemas e a caça ilegal
são as principais ameaças à
sobrevivência dessas espécies.
O mutum-do-sudeste, por
exemplo, é uma ave critica-
mente ameaçada, com menos
de 250 indivíduos na natureza,
sofrendo com a destruição da

Mata Atlântica e a caça.
Nos rios, o cascudo-zebra,

peixe endêmico do rio Xingu,
está em risco crítico devido à
construção de hidrelétricas e
à coleta ilegal para o comércio
de aquários. Já no litoral, a to-
ninha, único golfinho amea-
çado no Brasil, sofre com a
captura acidental em redes de

pesca e a poluição marinha. 
Para enfrentar essa situa-

ção, o ICMBio utiliza o Sistema
de Avaliação do Risco de Ex-
tinção da Biodiversidade (Sal-
ve), que permite monitorar e
categorizar as espécies confor-
me seu grau de ameaça. A atua-
lização constante dessas listas
é fundamental para orientar

políticas públicas e ações de
conservação. A preservação da
fauna brasileira requer esfor-
ços integrados entre governos,
pesquisadores e sociedade civil,
visando proteger os habitats
naturais e combater as ativi-
dades que colocam em risco a
sobrevivência das espécies. (Es-
pecial para O Hoje)

Sem monitoramento estadual, animais do Cerrado somem sem deixar rastros

Fauna enfrenta riscos crescentes de extinção

Uma das espécies de abelhas mais afetadas no Estado é a Melipona rufiventris

A perda de habitat devido ao desmatamento, a poluição de ecossistemas 
e a caça ilegal são as principais ameaças à sobrevivência dessas espécies

Espécies ameaçadas desaparecem
em silêncio no Estado

Carlos Eduardos Stauch/Wikicommons

QUINTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2025

Aina França
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Renata Ferraz

Mais uma vez, o goiano vai sentir no bolso os efeitos
do encarecimento dos serviços básicos. Desta vez, a
energia elétrica é que terá reajuste. A Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) autorizou um aumento de
R$ 15,46 por megawatt-hora (MWh) na tarifa aplicada
em Goiás. O valor, que já começa a ser sentido nas
contas, está diretamente relacionado aos vetos aos
“jabutis” incluídos na Lei das Eólicas Offshore, recen-
temente sancionada.

O reajuste faz parte de uma alta nacional que pode
resultar em aumento médio de 9% nas contas de luz. O
impacto maior será sentido pela população da Região
Norte, onde os reajustes ultrapassam R$ 19 por MWh.
Ainda assim, Goiás aparece entre os 15 Estados mais
afetados, com previsão de elevação significativa nas fa-
turas mensais.

Mas o que são os chamados “jabutis”? Na linguagem
política, o termo se refere a emendas inseridas em
projetos de lei sem
relação com o tema
principal, geralmente
para beneficiar inte-
resses específicos. 

No caso da Lei
das Eólicas Offshore,
criada para regular
a produção de ener-
gia eólica no mar,
parlamentares intro-
duziram dispositivos
que favorecem ter-
melétricas a carvão,
usinas solares já sub-
sidiadas e outros em-
preendimentos com
custo elevado para o
sistema.

Mesmo que esses
benefícios atendam
a setores específicos
do mercado energé-
tico, eles aumentaram o custo global do sistema elé-
trico, o que resultou na necessidade de repasses tari-
fários para cobrir os subsídios embutidos na lei.

De acordo com a Associação Brasileira de Distri-
buidores de Energia Elétrica (Abradee), os “jabutis”
poderão custar até R$ 545 bilhões ao longo dos anos,
valor equivalente a 25 anos de cobrança da bandeira
vermelha 2, o patamar mais alto do sistema de ban-
deiras tarifárias.

O presidente da Associação, Marcos Madureira, cha-
mou atenção para o impacto social do reajuste. “Esses
jabutis criam subsídios que beneficiam grupos específicos,
mas aumentam a conta de luz de toda a população bra-
sileira, afetando especialmente os mais pobres”, declarou.
Ele alerta ainda que o reajuste pode elevar a inflação
em até 0,35 pontos percentuais, com reflexo direto sobre
o poder de compra das famílias.

A Equatorial Goiás, concessionária responsável pelo
fornecimento de energia no estado, informou que segue
as determinações da Aneel. “Assim como todas as distri-
buidoras de energia no país, a Equatorial aplica os
valores de Bandeiras Tarifárias estabelecidos pela Agên-
cia”, diz a empresa em nota ao jornal O HOJE.

Além de Goiás, os Estados mais atingidos pelo reajuste
são o Pará: R$ 19,45; Mato Grosso do Sul: R$ 18,03;
Alagoas: R$ 17,88; Rio de Janeiro: R$ 17,97; Amazonas:
R$ 17,77; Mato Grosso: R$ 17,56; Piauí: R$ 17,18; Acre:
R$ 17,16; Tocantins: R$ 17,06; Bahia: R$ 17,01; Minas
Gerais: R$ 16,57; Goiás: R$ 15,46; Pernambuco: R$ 15,43;
Distrito Federal: R$ 15,41; Ceará: R$ 14,97; Maranhão:
R$ 14,73; Rio Grande do Sul: R$ 14,57; Espírito Santo: R$
14,18; São Paulo: R$ 13,82; Sergipe: R$ 13,80; Roraima:
R$ 13,69; Paraná: R$ 13,06; Santa Catarina: R$ 12,81 e
Paraíba: R$ 12,1.

O peso da conta de luz nas despesas das famílias tem
crescido nos últimos anos, especialmente em momentos
de seca, quando o uso de termelétricas encarece a
geração de energia. Especialistas alertam que a falta de
planejamento e a influência de interesses setoriais no
Congresso contribuem para tornar o sistema elétrico
mais caro e menos eficiente. (Especial para O Hoje)

O aumento faz parte de reajustes previstos em todo o Brasil
e afeta principalmente as regiões Norte e Centro-Oeste

Como forma de preparação
para a 78ª edição da Pecuária
de Goiânia, que será realizada
a partir desta quinta-feira (15)
até o dia 25 de maio no Parque
de Exposições Pedro Ludovico
Teixeira, a cidade passou a con-
tar com uma força-tarefa no
trânsito da região. O objetivo é
garantir segurança e fluidez no
entorno do evento. As mudanças,
coordenadas pela Secretaria Mu-
nicipal de Engenharia de Trân-
sito (SET), contam com apoio da
Guarda Civil Metropolitana
(GCM) e da Polícia Militar.

Entre as alterações, destaca-
se a interdição do cruzamento
da 5ª Avenida com a Avenida
Armando de Godoy, que permite

apenas a conversão à direita.
Quem deseja acessar a Avenida
Independência deverá seguir
pela Rua 206-A. Outro bloqueio
ocorrerá na Avenida 1 com Ave-
nida Engenheiro Fuad Rassi, a
partir das 17h em dias de shows
e fins de semana. O estaciona-
mento também estará proibido
nas vias ao redor do parque du-
rante todo o evento. Agentes de
trânsito, GCM e PM atuarão com
reforço na fiscalização.

A Pecuária 2025 terá entrada
gratuita mediante retirada an-
tecipada de ingressos pelo site
(meubilhete.com) ou na bilhe-
teria do parque, com sugestão
de doação de 1kg de alimento.
A programação musical inclui

grandes nomes.
Na primeira semana do even-

to terá: no dia 15, Amado Batista
grava DVD comemorativo com
Fagner, Zezé Di Camargo & Lu-
ciano, Sérgio Reis, entre outros.
No dia 16, Luan Pereira e Edson
& Hudson. Dia 17, Belo e Pablo
com o projeto Ícones. Na segunda
semana terá: dia 22, Simone
Mendes e Leo Foguete. No dia
23, Natanzinho Lima e Wesley
Safadão. Já no dia 24, Murillo
Huff e Matogrosso & Mathias. O
evento contará ainda com ca-
marotes pagos e atrações técni-
cas entre os dias 18 e 21 de
maio, como leilões, palestras e
exposições de animais. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

Mudanças no trânsito buscam
evitar caos durante a Pecuária

Contas de
energia em Goiás
devem sofrer
reajuste de 
R$ 15 por MWh
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Para STJ, quantidade da pena não é
suficiente para justificar prisão preventiva

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) revogou a prisão preventiva de
um homem condenado em primeira instância,
por entender que a fundamentação para a
manutenção da prisão cautelar se baseou
apenas na pena aplicada. Para o colegiado,
restou caracterizado o constrangimento ilegal,
o que justificou a revogação da medida. O
relator do caso, ministro Og Fernandes, ex-
plicou que a única fundamentação utilizada
pelo juízo para manter a prisão cautelar foi
a quantidade da pena aplicada: nove anos
de reclusão. "Como se observa, na sentença
condenatória, não há fundamentação concreta
para a manutenção da segregação cautelar",
completou. O ministro ressaltou que a decisão

do magistrado nem sequer indicou que os
motivos que levaram à decretação da prisão
anteriormente persistiam a ponto de justificar
a necessidade da manutenção no julgamento
da apelação. Og Fernandes destacou que a
jurisprudência do STJ é no sentido de que o
tribunal de origem não pode acrescentar
fundamentos inexistentes ao julgar um habeas
corpus para suprir omissão do juízo que
manteve a prisão. Segundo apontou, o tribunal
tentou legitimar indevidamente o ato coator.
Por fim, o ministro salientou que, em razão
de o direito de recorrer em liberdade ter
sido negado também aos demais corréus
pelo mesmo motivo, eles tiveram suas prisões
revogadas da mesma forma.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Às castas privilegiadas
A Câmara dos Depu-

tados aprovou projeto
de lei que torna quali-
ficados os crimes de ho-
micídio ou lesão corpo-
ral dolosa praticados
contra membros do Mi-
nistério Público ou da
magistratura em razão
do exercício da função
ou em decorrência dela.
No Código Penal, o ho-
micídio qualificado pre-

vê pena de reclusão de
12 a 30 anos. O agra-
vante proposto pelo
projeto poderá ser apli-
cado ainda quando o
crime for cometido con-
tra cônjuge, companhei-
ro ou parente, inclusive
por afinidade, até o ter-
ceiro grau, em razão
desse parentesco com
os detentores dos car-
gos citados.

Reação a Donald Trump
Foi sancionada pelo

presidente da República
a Lei 15.122 que prevê
medidas a serem ado-
tadas pelo Poder Exe-
cutivo em resposta a
barreiras comerciais im-
postas por outros países
a produtos brasileiros.
A norma estabelece cri-
térios para a suspensão
de concessões comer-
ciais, de investimentos
e de obrigações relativas
a direitos de proprieda-

de intelectual. Caberá
ao governo brasileiro,
em coordenação com o
setor privado, tomar as
medidas cabíveis. O tex-
to também prevê que,
em casos excepcionais,
o Poder Executivo pode
adotar contramedidas
provisórias. Consultas
diplomáticas deverão
ser realizadas para mi-
tigar ou anular os efei-
tos das medidas e con-
tramedidas.

2 3ª Turma do STJ - A rejeição integral do dano moral configura sucumbência recíproca,
ainda que o autor da ação tenha obtido decisão favorável no pedido principal feito no
processo. (Especial para O Hoje)

Magistrados, analistas, técnicos,
estagiários e assessores do Poder Ju-
diciário têm até o dia 25 de abril para
trocar a forma como acessam o Siste-
ma Eletrônico de Execução Unificado
(Seeu). O Seeu é a ferramenta do CNJ
que integra cerca de 1,5 milhão de
processos de execução penal no país.
De acordo com os responsáveis téc-
nicos pelo sistema, a partir dessa data,
só será possível acessá-lo por meio
de log-in corporativo na Plataforma
Digital do Poder Judiciário (PDPJ), sem
a opção de acesso por usuário e senha.
O prazo para usuários do Poder Judi-
ciário terminava inicialmente em 15
de abril e, para advogados, em 30 de
abril, mas foram adiados para garantir
uma transição mais tranquila.

CNJ disponibiliza
nova forma de
acesso ao SEEU

TRF1 apresentará reportagem 
sobre “prova de vida” no âmbito do INSS

O programa Inteiro teor, produzido pelo
Tribunal Regional Federal da 1ª Região,
aborda, nesta edição, a prova de vida – pro-
cedimento previsto pelo INSS para evitar
fraudes e garantir que os beneficiários de
aposentadoria, pensão e outros auxílios con-
tinuem recebendo seus benefícios. Veja uma
reportagem sobre decisão que garantiu o
desbloqueio de uma aposentadoria por idade
indevidamente suspensa pela ausência da
prova de vida. Confira ainda uma entrevista

exclusiva com o presidente do INSS falando
sobre o tema e fazendo um alerta aos bene-
ficiários da Previdência Social. O Inteiro
Teor é exibido na TV Justiça aos domingos,
às 7h (horário de Brasília), com reprises às
segundas, às 10h30min. Na TV Câmara Dis-
trital, a exibição é diária: de segunda a sex-
ta-feira, às 18h30min; aos sábados, às 9h; e
aos domingos, às 5h50min. Após a primeira
exibição, a edição fica disponível no canal
do TRF1 no YouTube.

O reajuste faz parte
de uma alta nacional
que pode resultar em
aumento médio de
9% nas contas de luz

Tiago Gadelha
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O Governo de Goiás anun-
ciou na quarta-feira (14) um
novo pacote de obras e inves-
timentos em Anápolis, com
destaque para a conclusão do
Aeroporto de Cargas da cidade
e a construção de um anel viá-
rio no Distrito Agroindustrial
de Anápolis (Daia). 

Com aporte de mais de R$
80 milhões, as intervenções fa-
zem parte do esforço do Estado
para alavancar o desenvolvi-
mento logístico, industrial e
urbano do município, consi-
derado estratégico para a eco-
nomia goiana.

As obras foram apresenta-
das durante solenidade com a
presença do vice-governador
Daniel Vilela, do presidente da
Goinfra, Lucas Vissotto, além
de parlamentares e autorida-
des locais. Segundo o governo,
a proposta é transformar Aná-
polis em um dos maiores polos
logísticos do Centro-Oeste, oti-
mizando a conexão entre os
modais rodoviário, ferroviário
e aeroviário.

A principal ação anunciada
é a retomada da obra do Aero-
porto de Cargas do município,
um empreendimento aguar-
dado há mais de duas décadas
pela população. Com orçamen-
to de R$ 23,5 milhões, o projeto
inclui a conclusão da pista de
pouso e decolagem e a reade-
quação de todo o sítio aero-
portuário, que contará com

melhorias no sistema de dre-
nagem, pavimentação, ilumi-
nação e sinalização. Também
está prevista a construção de
um novo acesso à BR-153, o
que facilitará a movimentação
de mercadorias.

Anel viário do Daia
Outro investimento rele-

vante é a construção do anel
viário do Daia, com custo esti-
mado em R$ 39 milhões. O ob-
jetivo é melhorar o tráfego de
veículos pesados no entorno
do distrito industrial, garan-
tindo mais agilidade e segu-
rança para o transporte de in-
sumos e produtos. 

Atualmente, o Daia abriga

mais de 160 empresas, incluin-
do gigantes da indústria far-
macêutica e alimentícia, sendo
responsável por milhares de
empregos diretos e indiretos.

As obras contemplam ainda
a reconstrução do viaduto da
Avenida Brasil Sul, uma das
principais vias de acesso à re-
gião central de Anápolis, com
investimento de R$ 18 milhões.
O trecho passará por moder-
nização completa, com amplia-
ção das faixas de rolamento,
implantação de passarelas e
nova sinalização.

Durante o anúncio, o vice-
governador Daniel Vilela des-
tacou o impacto econômico das
intervenções. “Essas obras são

fundamentais para destravar
gargalos históricos da infraes-
trutura de Anápolis. Estamos
falando de investimentos que
vão impulsionar a atividade
industrial, atrair novos negó-
cios e melhorar a mobilidade
urbana da cidade”, afirmou.

Além do viés econômico,
as ações têm foco ambiental.
Está prevista a recuperação de
áreas degradadas no entorno
do aeroporto, com plantio de
mudas nativas e preservação
de nascentes, conforme dire-
trizes da Secretaria de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad).

Com localização privilegia-
da, Anápolis é cortada pela

BR-060, pela Ferrovia Norte-
Sul e abriga a Plataforma Mul-
timodal da Valec. Segundo a
Goinfra, os novos investimen-
tos visam aproveitar esse po-
tencial para consolidar o mu-
nicípio como referência logís-
tica nacional.

Previsão de entrega
As obras, com início no se-

gundo semestre de 2024, pos-
suem previsão de entrega em
etapas a partir de 2025. A exe-
cução ficará a cargo da Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), com
acompanhamento técnico e
fiscalização de órgãos ambien-
tais e de controle.

Para a população local, a
expectativa é positiva. “A gente
espera há muito tempo por es-
sas melhorias. O aeroporto pa-
rado sempre foi um símbolo
de abandono, e agora parece
que vai sair do papel. Isso pode
trazer mais emprego e desen-
volvimento”, diz o comerciante
Antônio Ribeiro, que trabalha
na região do Daia.

Com o novo pacote, o Go-
verno de Goiás reforça seu
compromisso com o fortale-
cimento da infraestrutura e
o crescimento regional, po-
sicionando Anápolis como
peça-chave na estratégia de
desenvolvimento estadual.
(Anna Salgado, especial
para O Hoje)

Governo anuncia R$ 80 mi em obras para Anápolis
POLO LOGÍSTICO

Pacote inclui conclusão do Aeroporto de Cargas, anel viário no Daia e viaduto na Avenida Brasil Sul

Anna Salgado

Goiás alcançou, em 2024,
o maior rendimento domici-
liar per capita desde o início
da série histórica da PNAD
Contínua, realizada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) desde
2012. O valor médio mensal
por pessoa nos domicílios
goianos chegou a R$ 2.059,
superando a média nacional,
que ficou em R$ 2.020. Essa
é a segunda vez consecutiva
em que o estado registra ren-
dimento superior ao do Brasil
como um todo.

Também foi registrado o
maior valor da série histórica
no rendimento médio mensal
de todas as fontes, que chegou
a R$ 3.118 em Goiás. O levan-
tamento considera salários,
aposentadorias, benefícios so-
ciais e outras formas de receita
que entram nos lares. Ao todo,
a soma dos rendimentos rece-
bidos pela população goiana
em 2023 foi de R$ 58,6 bilhões,
crescimento de 7,5% em rela-
ção ao ano anterior.

Segundo o IBGE, a eleva-
ção da renda média está re-
lacionada a fatores como o
aumento no número de pes-
soas ocupadas, o reajuste real
do salário mínimo e a am-
pliação das políticas públicas
de transferência de renda. O

crescimento econômico e a
formalização de postos de tra-
balho também são apontados
como contribuições relevan-
tes para o resultado.

Outro dado positivo é a que-
da na proporção de domicílios
com rendimento per capita in-
ferior a um quarto do salário
mínimo. No Estado, esse per-
centual passou de 9,3% em
2018 para 6,2% em 2023, o que
indica uma melhora nas con-
dições de vida das famílias em
situação de maior vulnerabi-
lidade social.

Cenário nacional
No plano nacional, o ren-

dimento médio real da popu-
lação brasileira atingiu R$
3.057 em 2023, maior valor
dos últimos 12 anos. O rendi-
mento domiciliar per capita

também foi o maior já regis-
trado pela pesquisa, com cres-
cimento real de 4,7% em com-
paração a 2022.

A desigualdade de renda
também apresentou recuo.
O Índice de Gini, que mede
a concentração de renda e
varia de 0 (igualdade total)
a 1 (máxima desigualdade),
caiu de 0,518 para 0,506 en-
tre 2022 e 2023 e atingiu o
menor valor desde que a
PNAD Contínua começou a
ser aplicada. A queda é atri-
buída, sobretudo, ao cresci-
mento mais acelerado da
renda entre os 40% mais po-
bres da população.

Em meio aos dados estatís-
ticos, histórias como a de Maria
Ivanete, auxiliar de serviços
gerais em Aparecida de Goiâ-
nia, ajudam a ilustrar o im-

pacto concreto dessas trans-
formações. “Antes era tudo
contado. Agora, com carteira
assinada e um salário melhor,
consigo pagar as contas em
dia e até juntar um pouquinho.
Não é luxo, mas é dignidade”,
relata. Ela, que sustenta dois
filhos, diz que percebe melhora
no poder de compra e na esta-
bilidade da rotina familiar.

O rendimento domiciliar
per capita médio no Centro-
Oeste foi de R$ 2.435, o mais
alto entre as regiões brasileiras.
Goiás se destacou ao apresen-
tar valores superiores aos de
diversas unidades da federa-
ção, especialmente do Norte e
Nordeste, e se aproximar dos
indicadores de estados mais
desenvolvidos do Sudeste.

Apesar dos avanços, o le-
vantamento mostra que a de-

sigualdade ainda persiste en-
tre diferentes grupos popula-
cionais. Em média, pretos e
pardos continuam com ren-
dimentos significativamente
inferiores aos de pessoas bran-
cas. A desigualdade de gênero
também permanece: homens
seguem recebendo mais que
mulheres, ainda que os indi-
cadores tenham apresentado
leve melhora.

A pesquisa revela, no en-
tanto, que o País caminha para
um cenário de maior equilí-
brio. A melhora no rendimento
domiciliar, associada à redução
da desigualdade, sinaliza uma
retomada do poder de compra
da população e a possibilidade
de avanços nas condições so-
ciais e econômicas, tanto em
Goiás quanto no restante do
Brasil. (Especial para O Hoje)

Goiás supera 
média nacional
pela segunda 
vez consecutiva;
desigualdade cai e
poder de compra
melhora entre 
os mais pobres

Estado registra R$ 2.059 de
rendimento per capita em 2024

Roberto Parizotti

Orisvaldo Pires

O levantamento considera salários, aposentadorias, benefícios sociais e outras formas de receita que entram nos lares
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O presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky,
disse nesta quarta-feira
que a Ucrânia estava es-
perando para ver quem
representaria a Rússia
nas negociações propos-
tas na Turquia antes de
determinar os próximos
passos da Ucrânia.

“Estou esperando para
ver quem chegará da Rús-
sia e então determinarei
quais medidas a Ucrânia
deve tomar. Os sinais na
mídia até agora não são
convincentes”, disse Ze-
lensky em seu discurso
noturno em vídeo.

A Turquia organiza

uma mesa de negociação
com os dois países  nes-
ta quinta-feira (15) para
tentar chegar a um acor-
do de paz.

Zelensky disse que o
líder do Kremlin, Vladimir
Putin, em vez de conside-
rar as negociações, “con-
tinua a atacar a Ucrânia”.

“De fato, agora é mais
óbvio para o mundo in-
teiro do que em qualquer
outro momento durante
a guerra em grande es-
cala... que o único obstá-
culo para estabelecer a
paz é a falta de uma von-
tade clara da Rússia de
fazê-lo.”

O papa Leão XIV, primeiro
norte-americano a chefiar a
Igreja Católica mundial, pro-
meteu nesta quarta-feira (14)
fazer “todos os esforços” pela
paz e ofereceu o Vaticano
como mediador em conflitos
globais, dizendo que a guerra
“nunca é inevitável”.

Eleito na semana passada
para suceder o falecido papa
Francisco, Leão fez repetidos
apelos à paz nos primeiros
dias de seu papado. 

Suas primeiras palavras
para a multidão na Praça de
São Pedro foram “a paz esteja
com todos vocês”.

Ele voltou ao assunto ao
se dirigir aos membros das
Igrejas Católicas Orientais, al-
gumas das quais estão sedia-
das em locais de conflito,
como Ucrânia, Síria, Líbano
e Iraque, e frequentemente
enfrentam perseguição como
minorias religiosas.

“A Santa Sé está sempre
pronta para ajudar a reunir
os inimigos, cara a cara, para
falar uns com os outros, para
que os povos de todos os lu-
gares possam mais uma vez
encontrar esperança e recu-
perar a dignidade que me-
recem, a dignidade da paz”,

disse Leão.
“A guerra nunca é inevitá-

vel. As armas podem e devem
ser silenciadas, pois elas não
resolvem os problemas, ape-
nas os aumentam. Aqueles
que fazem a história são as
tropas de paz, não aqueles
que plantam sementes de so-
frimento”, acrescentou.

O papa Leão advertiu con-
tra o surgimento de narrativas
simplistas que dividem o mun-

do entre o bem e o mal. 
“Nossos vizinhos não são

primeiramente nossos inimi-
gos, mas companheiros seres
humanos”, afirmou ele.

No domingo (11), o pontí-
fice pediu uma “paz autêntica
e duradoura” na Ucrânia, um
cessar-fogo em Gaza, a liber-
tação de todos os reféns is-
raelenses mantidos pelo grupo
militante Hamas, e saudou o
frágil cessar-fogo entre a Índia

e o Paquistão.
Leão conversou com o pre-

sidente ucraniano, Volodymyr
Zelenskiy, na segunda-feira
(12) em sua primeira conversa
com um líder estrangeiro
como papa. 

De acordo com o líder ucra-
niano, ele se ofereceu para fa-
cilitar as negociações de paz
quando os líderes mundiais
forem à sua missa de posse.
(Especial para O Hoje)

Religioso ofereceu
o Vaticano para
mediar conflitos
globais

Papa Leão diz que fará “todos
os esforços” pela paz mundial

Uma queda abrupta de ge-
ração de energia em uma su-
bestação em Granada, seguida
de falhas segundos depois em
Badajoz e Sevilha, provocou o
apagão sem precedentes na
Espanha e em Portugal em 28
de abril, informou a ministra
da Energia da Espanha nesta
quarta-feira (14).

Várias investigações envol-
vendo governo, agências de
segurança e especialistas téc-
nicos estão analisando a queda
de energia, mas é a primeira
vez que as autoridades espa-
nholas apontam áreas especí-
ficas como sua origem.

A ministra da Energia,
Sara Aagesen, disse aos par-
lamentares que os três inci-

dentes iniciais, cuja causa
ainda não foi determinada,
provocaram uma perda de
geração de 2,2 gigawatts de
eletricidade, o que desenca-
deou uma série de desliga-
mentos da rede.

A investigação levará tempo
e provavelmente não haverá
respostas simples para o que
parece ser uma questão com-
plexa, afirmou ela.

“Estamos analisando mi-
lhões de dados. Também con-
tinuamos a progredir na iden-
tificação de onde ocorreram
essas perdas de geração e já
sabemos que elas começaram
em Granada, Badajoz e Sevi-
lha”, declarou Aagesen.

Ela disse que a investigação

do governo também está ana-
lisando os relatos das opera-
doras sobre a volatilidade nos
dias anteriores ao apagão e
está examinando a tensão ex-
cessiva como uma possível cau-
sa da perda de geração.

Os investigadores, disse Aa-
gesen, descartaram qualquer
ataque cibernético à operadora
de rede REE, um desequilíbrio
na oferta e demanda ou capa-
cidade insuficiente da rede.

O uso de energia renovável
pela Espanha como uma parte
cada vez maior de sua mistura
de geração de eletricidade pas-
sou a ser analisado desde o
apagão, assim como seu plano
de eliminar gradualmente a
energia nuclear até 2035.

Origem foi queda de energia
em subestação de Granada

APAGÃO NA EUROPA

Informação é da ministra da Energia espanhola, Sara Aagesen

Zelensky disse que o líder do Kremlin, Vladimir Putin, em vez
de considerar as negociações, “continua a atacar a Ucrânia”

Zelensky aguarda resposta
russa para dar próximos
passos em reunião

O papa Leão XIV
advertiu contra 
o surgimento 
de narrativas
simplistas que
dividem o mundo
entre o bem e o mal
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66% dos enfermeiros apresentam os três indicadores da síndrome de burnout

Leticia Marielle

Entre os profissionais da
saúde, especialmente os da en-
fermagem, os efeitos do bur-
nout são ainda mais alarman-
tes. No dia 12 de maio, data em
que se celebra o Dia da Enfer-
magem, a discussão sobre a
saúde mental desses profissio-
nais ganha ainda mais rele-
vância. Um levantamento da
Revista Latino-Americana de
Enfermagem destaca que a sín-
drome compromete diretamen-
te a qualidade do atendimento
prestado aos pacientes. Desde
1981, o transtorno é descrito
por três dimensões principais:
exaustão emocional, desperso-
nalização e diminuição da rea-
lização pessoal.

Um levantamento realizado
pelo Instituto Qualisa de Gestão
com mais de dois mil enfer-
meiros, em quatro hospitais de
grande porte no Brasil, revelou
que 66% dos profissionais apre-
sentavam os três indicadores
da síndrome de burnout. No
caso da enfermagem, esse con-
tato está frequentemente asso-
ciado ao cuidado com pacientes
em situações de vulnerabilida-
de, o que agrava o desgaste
emocional dos trabalhadores.
Fatores como sobrecarga, jor-
nadas exaustivas, falta de re-
cursos, relações hierárquicas
difíceis e exigências emocionais
contribuem para o avanço do
problema.

Isabela Lopes, enfermeira
assistencial de 25 anos, viven-
cia de perto essa realidade. Se-
gundo ela, o estresse faz parte
da rotina de quem trabalha
com atendimento ao público,
especialmente na área da saú-
de. “Todos aqueles que traba-
lham com essa vertente sabem
como é um cenário estressante.
A área da saúde tem o agra-
vante de estar lidando com
pessoas em estado de vulne-

rabilidade. Nós lidamos com
vidas, não é atender a pessoa
por si só, é entender que se
não for um bom atendimento,
aquela pessoa terá consequên-
cias severas”, afirma. Isabela
também compartilha os mo-
mentos que mais contribuíram
para o estresse no ambiente
de trabalho. “É uma mistura
de impotência com injustiça.
Você se sente extremamente
mal porque quer fazer o me-
lhor possível, mas na maioria
dos casos os empecilhos fogem
da sua governança, como falta
de insumos, de profissionais,
lista de esperas gigantes e
afins”, explica. “Mas, ao mesmo
tempo, você se sente injusti-
çado porque o paciente acha
que é apenas culpa sua, má
vontade, e novamente, é onde
o profissional é maltratado,
humilhado e afins”, completa.

Pesquisa
A síndrome de Burnout tem

ganhado espaço nas pesquisas
acadêmicas nas últimas décadas,
especialmente entre profissio-

nais da enfermagem. Revisões
sistemáticas e meta-análises re-
velam que variáveis como idade,
gênero, estado civil e traços de
personalidade podem influen-
ciar diretamente na manifesta-
ção do distúrbio. Os dados ainda
mostram que setores como
emergência, pediatria e atenção
primária apresentam maior in-
cidência, sobretudo entre pro-
fissionais que demonstram altos
níveis de empatia.

Apesar de diferentes meto-
dologias e amostras, os núme-
ros reforçam a relevância do
tema. Um dos estudos mais
abrangentes apontou que 42%
dos enfermeiros brasileiros
apresentavam níveis modera-
dos ou altos de burnout. Já ou-
tra pesquisa encontrou um ín-
dice bem menor, de 14%. Em
comum, ambas destacam a vul-
nerabilidade dos profissionais
mais jovens. Em especial, aque-
les entre 22 e 29 anos, cuja
inexperiência tende a intensi-
ficar a ansiedade diante de si-
tuações de alta complexidade.

Os sintomas da síndrome

variam, afetando tanto o corpo
quanto o estado emocional. Do-
res físicas, problemas gastroin-
testinais e alterações cardio-
vasculares se somam ao can-
saço extremo, à exaustão emo-
cional e a distúrbios no sono e
no apetite. No plano psíquico,
a lista inclui desânimo, irrita-
bilidade, tristeza profunda, dis-
tanciamento social e a perda
do sentimento de realização
pessoal, fatores que abalam a
autoestima e a motivação dos
profissionais.

Isabela Lopes, em seu relato,
descreve como a rotina intensa
afeta todas as esferas da vida:
“Você se vê cada vez mais dis-
tante da família, dos amigos.
Os tempos de lazer são crono-
metrados, e os momentos livres
são friamente calculados para
a execução das funções de um
adulto funcional”, conta. Casa-
da, Isabela relata as dificulda-
des de conciliar a vida pessoal
com a carga de trabalho: “Não
consigo nem contar quantas
vezes já fui chamada a atenção
pelo meu marido por horas

extras sem nem previsão de
fim, finais de semana fora de
casa, aniversários perdidos,
festas familiares ausentes. Você
se sente culpada, mas ao mes-
mo tempo é sua profissão, você
fez um juramento, pessoas de-
pendem de você”.

O tratamento do burnout é
multifacetado e requer acom-
panhamento profissional. A te-
rapia cognitivo-comportamen-
tal (TCC) figura entre as abor-
dagens mais eficazes, oferecen-
do suporte na identificação e
mudança de padrões negativos
de pensamento. O apoio psi-
cossocial, seja por meio de ami-
gos, familiares ou profissionais
de saúde mental, também é es-
sencial para o alívio dos sinto-
mas. Mudanças estruturais no
ambiente de trabalho, como a
redução da carga horária, in-
tervalos regulares e ambientes
mais saudáveis, são medidas
indispensáveis.

Nos casos mais severos, o
uso de medicamentos como
antidepressivos pode ser indi-
cado, sempre com prescrição
médica e aliado à psicoterapia.
O autocuidado, por sua vez, é
um componente central no
processo de recuperação, en-
volvendo alimentação equili-
brada, prática de atividades
físicas, sono adequado e téc-
nicas de relaxamento.

Segundo os especialistas, o
acompanhamento contínuo por
profissionais de saúde é indis-
pensável, já que a recuperação
exige tempo e mudanças no
estilo de vida. Essa consciência
foi fundamental para Isabela.
“Procurei ajuda profissional no
meu terceiro ano de faculdade.
Durante a formação, eles abor-
davam a questão da saúde men-
tal e reforçaram que estivésse-
mos sempre vigilantes. É im-
portante saber quando você
não está bem”, relata. (Especial
para O Hoje)

O tratamento do burnout requer acompanhamento profissional

Essência

Burnout atinge enfermeiros 
e compromete o atendimento

Fotos: Reprodução
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No salão de mármore do
Palais des Festivals, onde
por décadas reinou o cine-
ma europeu branco, uma
nova constelação se anun-
cia. Pela primeira vez, o
Festival de Cannes abriga
uma ação coletiva articula-
da por profissionais negros
do Brasil. A bordo da cam-
panha “Cinema Negro é Ci-
nema Brasileiro”, a Apan
(Associação de Profissionais
do Audiovisual Negro) mar-
ca presença com 18 nomes
que transitam entre mos-
tras, mesas e exibições no
Marché du Film, propondo
uma guinada simbólica:
reposicionar o Brasil no
mapa do cinema mundial
a partir de sua negritude.

O gesto, mais do que
político, é histórico. Diante
da retração de políticas pú-
blicas e da ascensão de dis-
cursos antidemocráticos
globalmente — de Trump
ao esvaziamento de pro-
gramas culturais —, a Apan
responde com uma ofen-
siva discursiva e estética.
Na abertura de falas e en-
contros, será exibido um
vídeo-manifesto de um mi-
nuto que apresenta a repa-
ração histórica como com-
promisso ético, urgente e
inegociável para o futuro
do audiovisual.

Viviane Ferreira, funda-
dora da entidade, é direta:
“o investimento em empre-
sas vocacionadas à repara-
ção histórica é um caminho
promissor para a inovação
com frescor das histórias
brasileiras que tomam as
telas do mundo”. Para ela,
a inclusão de ações afirma-
tivas com recorte racial, de
gênero e regionalidade nas
chamadas da Ancine repre-
senta um avanço raro a ser
comemorado.

A diretora administrati-
va Keyti Souza, uma das re-
presentantes em Cannes,
sustenta que a presença da
Apan no festival é “um cha-
mado à indústria e às polí-
ticas públicas”, lembrando
que “os valores democráti-
cos e antirracistas não são
acessórios, mas fundações
do cinema que se quer re-

levante no século XXI”.
A ação extrapola os li-

mites simbólicos do tapete
vermelho. A delegação leva
longas, curtas e projetos em
fase de produção: Fernanda
Salgado apresenta Ana, en
passant no Annecy Anima-
tion Showcase; Ulisses Art-
hur exibe Não Estamos So-
nhando; Emerson Dindo
lança chamadas do DiALAB
e participa do AfroCannes;
Chica Andrade debate in-
clusão de gênero com o Ins-
tituto Britânico de Cinema.
Em paralelo, painéis discu-
tem inteligência artificial,

financiamento e colonialis-
mo estético.

O recado é: o Brasil que
chega a Cannes não é ape-
nas um país tropical e exu-
berante, mas um território
em disputa narrativa. A
Apan, fundada em 2016,
tornou-se um polo de arti-
culação política e poética,
com laboratórios, festivais
e ações voltadas à valori-
zação das narrativas negras.
Sua atuação, agora inter-
nacionalizada, propõe não
apenas a inserção, mas a
manutenção e a centralida-
de da produção negra como
força estruturante do cine-
ma nacional.

Num momento em que
o audiovisual reflete as an-
gústias e os refluxos da de-
mocracia, a campanha da
Apan ergue-se como um
contraplano necessário. Em
Cannes, onde os espelhos
costumavam refletir apenas
um mundo, o cinema negro
brasileiro passa a apontar
outros, mais plurais, mais
justos, mais nossos. (Espe-
cial para O Hoje)

A escritora e enó-
loga Narjara Medeiros
lança nesta sexta-feira
(16), às 18h30, o ro-
mance A Geometria
da Água, durante a
Feira de Arte de Goiás
(Fargo), no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer.
Publicada pela editora
independente Hidro-
lands, a obra chega
em edição artesanal e
tiragem limitada, com
projeto gráfico assina-
do por Marcelo Solá e
Mauricio Mota. A pu-
blicação foi viabiliza-
da com recursos da
Lei Paulo Gustavo, em
parceria com a Pre-
feitura de Cuiabá.

Sexto livro da au-
tora, “A Geometria da
Água” acompanha a
travessia de uma mu-
lher que se transmuta
em rio, em uma nar-
rativa que mistura
psicodelia, neobarro-
co, surrealismo e li-
rismo. O romance
traz influências de
Hilda Hilst e Raduan
Nassar, e aposta em
experimentações não
apenas no texto, mas
também na forma de
fruição da obra.

Um dos destaques da pu-
blicação é a presença de um
QR code que dá acesso a duas
extensões sonoras: um au-
diolivro narrado pela própria
autora e uma versão sensiti-
va, com trilha experimental
inspirada em compositores
como Philip Glass, Jocy de
Oliveira e Meredith Monk.
A direção artística é de Mau-
rício Mota, com produção
musical de Gabriel Ferrera
e Helena Salenko, além das
vozes líricas de Virgínia Perê
e Renata Servato.

Essa é a segunda obra de
Narjara com a Hidrolands.
A primeira, Abajur Always
On (2023), também teve de-
senhos de Solá e reuniu frag-
mentos de O Mais Sutil é a
Queda, lançado no ano an-
terior. A edição foi trilíngue,
com traduções para o francês

e o inglês, reforçando o ca-
ráter experimental e inter-
nacional do projeto literário
da autora.

“É uma editora indepen-
dente especializada em pro-
jetos gráficos altamente so-
fisticados, marcada pelo tra-
balho artesanal, pela atenção
minuciosa aos materiais e
pelo uso de técnicas como a
serigrafia manual. É um pri-
vilégio ser publicada pela Hi-
drolands”, entusiasma-se ela,
acrescentando que, dentro
da proposta da editora, o livro
é concebido como objeto es-
tético, para ser contemplado.
Os livros da Hidrolands já in-
tegram o catálogo da Printed
Matter – a maior livraria do
mundo dedicada a publica-
ções de arte e livros-objeto,
em atividade desde 1970 em
Nova York –, além de estarem

disponíveis na Megafauna,
em São Paulo. 

A autora
Nascida em Rondônia em

1983, Narjara Medeiros viveu
em Goiânia desde os 3 anos.
Formou-se em Filosofia (UFG)
e Enologia (Unipampa), e se
divide entre a literatura e a
produção de vinhos. Já mo-
rou no Uruguai e na Argen-
tina, e atualmente vive entre
Goiânia, Cuiabá e Dom Pe-
drito (RS), onde mantém uma
vinícola com dois sócios. Para
ela, escrever e fazer vinhos
são formas de conhecer pes-
soas. Autora de seis livros,
incluindo A Geometria da
Água e O Mais Sutil é a Que-
da, trabalha no romance Dois
Bichos, ambientado na Cha-
pada dos Veadeiros. (Espe-
cial para O Hoje)
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Reis
Davi questiona aliados so-

bre traições no palácio. mical
ouve uma conversa que a
deixa abalada. Helede decide
seguir as pistas de seus so-
nhos. Joabe se afasta da mãe.
a feiticeira engana um dos
conselheiros e muda o rumo
da guerra.

Garota do Momento
Clarice tenta escapar, mas

Gregório a surpreende. Beatriz
e Teresa seguem pistas e chegam
perto do esconderijo. Celeste en-
frenta Zélia na magnifique. ma-
ristela ouve uma conversa que
pode mudar tudo. Pimenta alerta
Basílio. Camila revela um segredo
sobre o passado de Zélia.

Dona de Mim
Costa é afastado da escola.

Kami vira símbolo de coragem
entre os colegas. Davi e leo
organizam um sarau. Bárbara
enfrenta a mãe de marlon. Sofia
encontra um bilhete escondido
por ellen. Filipa briga com Da-
nilo. Samuel tenta se reaproxi-
mar de leo.

a Caverna Encantada
anna e os amigos seguem

novas pistas do tesouro. elisa
quase é descoberta por norma.
César exibe trecho do docu-
mentário e causa polêmica. Da-
lete encontra um frasco suspeito
no laboratório. moisés descobre
ligação entre o símbolo da toca
e o fundador da escola.

Vale Tudo
Raquel entrega provas con-

tra marco aurélio à imprensa.
maria de Fátima tenta fugir
com Rubinho. Ivan é persegui-
do após encontrar novos do-
cumentos. Cláudia pede pro-
teção policial. Cecília confronta
Tiago. marco aurélio descobre
que está sendo investigado.

RESUMO
t

De nOVelaS

O Brasil negro
em Cannes
Com 18 profissionais na delegação,
a Apan leva ao maior festival de
cinema do mundo a campanha
“Cinema Negro é Cinema Brasileiro”

Apan leva a Cannes ação inédita em 
defesa da reparação histórica no audiovisual

LIVRARIA
t

“A Geometria da
Água” acompanha

a travessia de 
uma mulher que se
transmuta em rio,
em uma narrativa

que mistura
psicodelia,

neobarroco,
surrealismo e

lirismo

Divulgação

Escritora Narjara 
Medeiros lança romance 
“A Geometria da Água”
Lançamento acontece nesta sexta-feira (16)
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Presença da 
Apan no festival 

é “um chamado à
indústria e às

políticas públicas”



Diante dos preços elevados
de medicamentos como Ozem-
pic e Wegovy, o psyllium tem
ganhado notoriedade como
uma alternativa natural e aces-
sível para auxiliar no processo
de emagrecimento. Embora
contenha pequenas quantida-
des de proteínas, sais minerais
e outros nutrientes, o maior
valor do grão reside em sua
casca, rica em fibras solúveis.
Essa característica já era ex-
plorada na Antiguidade por
civilizações como a chinesa e
a indiana, que utilizavam o
psyllium no tratamento de dis-
túrbios intestinais. No século
XVI, registros históricos indi-
cam que o alimento foi difun-
dido na Europa, sendo reco-
nhecido por suas propriedades
semelhantes.

A partir da década de 1970,
a literatura científica passou
a registrar estudos mais apro-
fundados sobre o psyllium.
Além de seus efeitos benéficos

sobre o funcionamento intes-
tinal, surgiram evidências re-
lacionadas à regulação dos ní-
veis de colesterol, ao controle
da glicemia e ao aumento da
sensação de saciedade. No en-
tanto, apesar de estudos apon-
tarem que o psyllium pode
contribuir para o prolonga-
mento da saciedade, seus efei-
tos ainda são limitados quando
comparados aos obtidos por

meio de medicamentos. Mes-
mo assim, muitas pessoas op-
tam por consumir a fibra por
conta própria. Em excesso, no
entanto, ela pode provocar
desconforto abdominal, gases
e até constipação. Quando bem
orientado, o uso do psyllium
pode ser um recurso valioso.

A substância é composta
por fibras solúveis capazes
de absorver água, formando

uma espécie de gel no intes-
tino. Esse processo retarda o
esvaziamento gástrico, o que
favorece uma sensação de
saciedade mais duradoura.
Outro ponto importante é sua
atuação no controle da glice-
mia, especialmente entre in-
divíduos com pré-diabetes ou
diabetes tipo 2, uma vez que
reduz a velocidade de absorção
dos carboidratos, aliviando a
demanda do pâncreas na pro-
dução de insulina.

O psyllium não é indicado
para todas as pessoas. Entre
as contraindicações estão
crianças com menos de seis
anos, indivíduos com hiper-
sensibilidade à Plantago ovata
e aqueles que apresentam
distúrbios gastrointestinais
ou dificuldade no controle
do diabetes. O consumo ex-
cessivo pode intensificar qua-
dros de obstrução intestinal.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)
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orquestra Sinfônica de
Goiânia apresenta Ravel
e Rachmaninoff em con-
certo gratuito 

a Orquestra Sinfônica de
Goiânia apresenta nesta
quinta-feira (15), às 20h, no
Teatro Basileu França, mais
um concerto da Série Gran-
des Compositores. Sob re-
gência da maestra convida-
da libi lebel e com o pia-
nista italiano luca Pompilio
como solista, o programa
reúne o Concerto em Sol
maior para Piano e Orques-
tra, de maurice Ravel, e a
Sinfonia nº 2 em mi menor,
de Sergei Rachmaninoff. a
entrada é gratuita. Quando:
Quinta-feira (15). Onde: Tea-
tro Basileu França – avenida
universitária, nº 1750, Setor
leste universitário, Goiânia
– GO. Horário: 20h (retirada
de ingressos a partir das
19h). entrada: Gratuita. 

Festival Curta aparecida
exibe produções nacionais
e locais na EFG Luiz Rassi 

a escola do Futuro de
Goiás luiz Rassi segue com

a programação do Festival
Curta aparecida nesta quin-
ta-feira (15), em aparecida de
Goiânia. O evento, que tem
entrada gratuita, conta com
sessões abertas de filmes e
videoclipes voltados a dife-
rentes públicos, além de ati-
vidades formativas. um dos
destaques é o curta “Gigante
azul”, sobre a Feira Hippie de
Goiânia, dirigido por ex-aluno
da unidade. Quando: quinta-
feira (15). Onde: eFG luiz Rassi
– Jardim Buriti Sereno, apa-
recida de Goiânia – GO. en-
trada: Gratuita (sem necessi-

dade de inscrição). 

Cine Goiás itinerante exi-
be filmes gratuitos em
alto Horizonte

nesta quinta-feira (15), o
projeto Cine Goiás Itinerante
encerra sua passagem por
alto Horizonte com sessões
gratuitas de cinema nacional
e internacional. as exibições
acontecem às 8h30 e 13h30,
na Câmara municipal. a ini-
ciativa leva curtas ambientais
e produções do Fica a estu-
dantes e comunidades lo-
cais, com foco em demo-

cratizar o acesso ao audio-
visual no interior do estado.
Quando: Quinta-feira (15).
Onde: Câmara municipal de
alto Horizonte – GO. Horá-
rios: 08h30 e 13h30. entra-
da: Gratuita. 

Centro de artes World
Group encerra inscrições
para Bolsa artista

Termina nesta quinta-
feira (15) o prazo de ins-
crição para a Bolsa artista
do Centro de artes World
Group, que oferece seis
meses de uso gratuito do
estúdio de dança no Setor
Jaó, em Goiânia. a oportu-
nidade é voltada para dan-
çarinos solos ou grupos de
até cinco pessoas. Para par-
ticipar, é necessário enviar
proposta em PDF e portfó-
lio em vídeo para o e-mail
cultura@worldgroupcen-
ter.com. Quando: Quinta-
feira (15) – último dia para
inscrição. Inscrições: cul-
tura@worldgroupcenter.co
m. mais informações:
@worldgroupcenter. entra-
da: Gratuita (para partici-
pação na seleção). 

Orquestra Sinfônica de Goiânia apresenta concerto 
gratuito com obras de Rachmaninoff e Ravel

AGENDA
t
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angélica reage após fim
polêmico do namoro de
Benício

angélica chamou atenção
nesta terça-feira (13) ao com-
partilhar uma frase enigmá-
tica em meio à repercussão
do término entre Duda Guerra
e Benício Huck, seu filho do
meio com luciano Huck. O
adolescente e a influenciadora
colocaram um fim no roman-
ce após uma semana marcada
por polêmicas e troca de far-
pas com outras jovens influen-
tes, envolvendo também os
familiares do grupo.

Poucas horas após Duda
confirmar, através de uma en-
trevista, o fim do relaciona-
mento com Benício, de 17
anos, angélica publicou nos
stories: "Curioso como as pes-
soas têm certeza de que não
fazem a menor ideia".

Poliana Rocha rebate Lua-
na Piovani e pede que atriz
arrume emprego

Poliana Rocha se irritou
com um comentário feito por
luana Piovani a sua nora, Vir-
ginia Fonseca. a mãe do Zé
Felipe disse que a atriz é amar-
gurada e pediu para que al-
guma emissora dê um em-
prego a ela, dando a entender

que ela estaria com muito
tempo sobrando.

após isso, Poliana também
fez uma “prece” por luana e
outras pessoas que ela acusa
de atacar sua família. "estou
em casa e agradecendo a
Deus nas minhas orações pelo
dia que eu tive hoje e que a
minha família teve hoje. estou
pedindo a Deus para aben-

çoar e repreender todo o de-
sejo ruim que as pessoas lan-
çam sobre a nossa família.
Que Deus tenha misericórdia
e pena dessas pessoas. Cada
vez que as pessoas desejam
mal, mais a gente se fortalece
porque a gente tem sempre
Deus com a gente", disse.

Ex-BBB conta que passou

por outra perda gesta-
cional

a influenciadora e ex-BBB
Paula amorim contou aos
seus seguidores no Insta-
gram, que passou por mais
uma perda gestacional no
início deste ano. em uma se-
quência de Stories, a mãe
de Theo, de quase 3 anos,
com o também ex-BBB Breno
Simões, abriu o coração e
contou que a dor da perda
durante a gravidez é muito
silenciosa.

"a primeira perda foi muito
caótica, então, a gente resolveu
dar um tempo, dar uma respi-
rada, cuidar da saúde, do estilo
de vida. esse ano, começamos
a tentar de novo e, no primeiro
mês, engravidamos novamen-
te. a gente também teve uma
perda gestacional este ano,
exatamente em março, mesmo
mês que a gente perdeu ano
passado", disse.

mas, desta vez, a ex-BBB
contou que o momento foi
mais tranquilo."eu estava
com a minha médica. É uma
dor silenciosa, mas é intensa
e complexa, envolve muitas
questões, hormonais, que
bagunçam tudo. eu chorava,
soluçava, não parava de cho-
rar", relatou.

CELEBRIDADES

Xuxa Meneghel fala so-
bre sua relação com a
aparência, o envelheci-
mento e os procedimentos
estéticos. Ícone da televi-
são brasileira, a apresen-
tadora revelou que se ar-
repende de algumas in-
tervenções que fez ao lon-
go da carreira.

"Fiz coisas no meu cor-
po que me arrependo.
Não porque não deram
certo, mas porque não de-
ram certo para mim. Se
eu pudesse, voltava atrás.
Mas para outras pessoas,
pode funcionar", afirmou.

Apesar dos arrependi-

mentos, Xuxa continua
adepta de alguns proce-
dimentos pontuais, como
o transplante capilar:
"Faço coisas pontuais, re-
centemente fiz transplan-
te capilar. Vivemos um
momento de muito julga-
mento. As pessoas julgam
as outras se têm rugas, é
pela ruga".

Xuxa revela que se arrepende 
de procedimentos estéticos

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você pode se sentir mais im-
pulsivo e com vontade de agir ra-
pidamente. no entanto, o dia
pede reflexão antes de tomar de-
cisões, principalmente em ques-
tões familiares ou domésticas. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje, suas emoções estarão
mais à flor da pele, e pode ser di-
fícil controlar certos sentimentos.
Cuidado com gastos desnecessá-
rios, principalmente em compras
impulsivas. Organize suas finanças
e evite complicações.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Você estará com a mente afia-
da e com uma boa capacidade
de comunicação, mas evite pressa
ao transmitir suas ideias. em diá-
logos importantes, seja paciente
e ouça atentamente. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

O dia favorece o cuidado con-
sigo mesmo e com a sua saúde
emocional. Tire um tempo para
descansar e recarregar as ener-
gias. Pode ser útil afastar-se de
ambientes que gerem estresse. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Sua criatividade estará em alta,
e você pode encontrar soluções
inovadoras para desafios profis-
sionais. no entanto, no âmbito
pessoal, procure equilibrar sua
intensidade com mais empatia.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a organização será sua aliada
hoje. Seja no trabalho ou em sua
casa, o dia favorece a arrumação
e a resolução de pequenos pro-
blemas que vêm se acumulando.
não deixe para depois o que pode
ser feito agora. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

O foco estará em suas relações
interpessoais. Busque harmonia
e evite discussões que possam
desgastar sua energia. no traba-
lho, é importante manter o equi-
líbrio e não deixar que a pressão
externa afete seu desempenho.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Hoje, assuntos financeiros ga-
nham destaque. esteja atento a
oportunidades que podem surgir,
mas também a possíveis armadi-
lhas. no campo emocional, procure
ser mais transparente com aqueles
que são importantes para você. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Você pode se sentir impelido
a buscar novas aventuras ou in-
formações que ampliem seus ho-
rizontes. a curiosidade estará no
seu auge, e você poderá aprender
algo novo que mexa com suas
crenças. mantenha o foco nas
suas prioridades.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Hoje, a paciência será essen-
cial. algumas situações podem
sair do controle, mas se você agir
com cautela, conseguirá contor-
ná-las sem maiores problemas. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Você estará em um dia de co-
nexão com pessoas de diferentes
perspectivas. Isso pode trazer no-
vas ideias e até abrir portas para
oportunidades inéditas. no en-
tanto, não se perca tentando agra-
dar a todos..

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a intuição estará particular-
mente forte hoje. Confie nos seus
sentimentos e sensações, pois
eles podem guiá-lo para decisões
importantes. Se houver questões
espirituais ou emocionais pen-
dentes, este é um bom momento
para buscar respostas ou fazer
introspecção. 

O psyllium não é indicado para todas as pessoas

Psyllium vira aliado do
emagrecimento, mas exige cautela

Reprodução/iStock
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Luana Avelar 

O Museu de Arte Contem-
porânea de Goiás (MAC), no
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer, abriga até o dia 18 de
maio a sétima edição da Feira
de Arte Goiás (FARGO), e um
dos destaques desta edição é
o jovem artista Augusto Man-
gussi. Aos 16 anos, o goiano
retorna à feira com uma pro-
posta inédita: o lançamento
de sua própria marca de lenços
estampados com obras auto-
rais. A iniciativa consolida uma
nova etapa de sua trajetória
artística, marcada por reco-
nhecimento internacional e
pelo papel que a arte desem-
penha no seu desenvolvimento
enquanto jovem autista.

Diagnóstico que chegou ain-
da na primeira infância, o au-
tismo fez com que Augusto en-
frentasse desafios relacionados
à socialização, comunicação e
concentração. Mas foi justa-
mente o contato com as artes
plásticas, iniciado aos 9 anos,
que provocou mudanças pro-
fundas. “A arte proporcionou
ao meu filho um sentido de
propósito e reconhecimento
social”, afirma sua mãe, Larissa
Lafaiete. “A presença de Au-
gusto na FARGO 2025 não ape-
nas destaca seu talento artís-
tico, mas também reforça a
importância da inclusão e do
reconhecimento de artistas
neurodivergentes no cenário
cultural brasileiro”.

Desde 2018, Augusto par-
ticipa de exposições no Brasil

e no exterior. Em 2019, foi o
único artista autista na Red
Dot, durante a Semana de
Arte Basel, em Miami. Tam-
bém integrou a Expo Arte Ari-
zona e a ExpoArte SP, onde,
em 2018, tornou-se o primeiro
artista infantil a expor. Em
2024, apresentou a mostra
“Um Olhar Azul” no Museu
da Inclusão, em São Paulo, e
teve obras exibidas no Con-
gresso Internacional de Au-
tismo, na Bahia. Suas pinturas
já estamparam roupas de uma
marca curitibana voltada à
arte de crianças autistas.

A trajetória começou após
a mãe, Larissa, notar compor-
tamentos diferentes em Augus-
to ainda bebê. “As outras crian-
ças seguiam as instruções da
professora, o Augusto ia para
a janela”, conta. O diagnóstico
só veio depois de insistência
da família. A partir daí, tudo
mudou: “Mandamos os qua-
dros para a ExpoArte SP e ele

foi o primeiro e único infantil
selecionado”, relembra.

A repercussão da arte do
filho, inicialmente restrita ao
ambiente escolar, ganhou força
nas redes sociais. “Todo mundo
começou a elogiar os quadros
que ele fazia. Começamos então
a fazer pequenas exposições
dentro da escola. Depois o pai
dele montou uma conta no Ins-
tagram com os quadros dele e
ele começou a ganhar muitos
seguidores”, lembra a mãe.

O convite para o Eyecontact
Festival surgiu pela internet,
durante o seminário TEAMO,
o maior do país sobre autismo.
A partir daí, Augusto participou
de diversas mostras no Brasil
e no exterior. Na ExpoArte SP,
uma curiosidade: um quadro
foi comprado por uma cele-
bridade que só depois desco-
briram ser neta de Lima Duar-
te e esposa de Seu Jorge.

Para o pai, Antônio, a arte
é um caminho para a autono-

mia do filho: “Temos prioriza-
do o desenvolvimento dele em
vez de nossas carreiras. Que-
remos que ele seja indepen-
dente no futuro”.

Com mais de 200 obras e
presença em 12 exposições,
Augusto sonha em cursar Be-
las Artes em Miami. Enquanto
isso, constrói um legado de
superação. “A arte abriu um
horizonte e desenvolveu ha-
bilidades sociais, que são um
grande desafio para o autista”,
diz Larissa.

A marca de lenços autorais
lançada na FARGO 2025 re-
presenta, assim, mais do que
um produto: é a materializa-
ção de uma trajetória artística
e pessoal que une criatividade,
inclusão e esperança. E que
se traduz, a cada nova expo-
sição, em um convite para ver
o mundo através do olhar de
um jovem que pinta, com co-
res firmes, um futuro possível.
(Especial para O Hoje)

Aos 16 anos,
artista autista
goiano expõe 
na Feira de Arte
Goiás; trajetória
une talento,
diagnóstico
precoce e 
redes de afeto

A arte de Augusto Mangussi

EM CaRTaZ

Premonição 6: Laços De San-
gue (eua, 2025). Duração:  1h
50min. Direção: Zach lipovsky,
adam B. Stein. elenco: Brec
Bassinger, Teo Briones, Kaitlyn
Santa Juana. Gênero: Terror.
Cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. moviecom
Buriti: 17h15,18h, 19h30,
20h15, 21h50. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h40, 14h40,
15h20,16h, 16h30, 17h20, 18h,
18h40, 19h20, 20h, 20h40,
21h15, 21h30, 22h e 22h30.
Cinemark passeio das Águas:
12h, 14h, 14h40, 15h15, 15h45,
16h, 17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. Kinoplex: 14h, 16h20,
18h40, 21h.

Missão Impossível: O Acerto
Final (eua,2025) Duração: 2h
49min. Direção: Christopher
mcQuarrie. elenco: Tom Crui-
se, Hayley atwell, Simon Pegg.
Cinemark Flamboyant: 15h,
16h50, 20h30 e 21h20. Cine-
mark passeio das Águas: 15h,
16h50, 20h30, 21h20. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

Hurry Up Tomorrow: Além
dos Holofotes (eua,2025) Du-
ração: 1h 45min. Direção: Trey
edward Shults. elenco: abel
Tesfaye, Jenna Ortega, Barry
Keoghan. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 16h15,
16h30, 19h. 

Karatê Kid: Lendas (eua,
2025). Duração: 1h 34min. Di-
reção: Jonathan entwistle. elen-
co: Ben Wang, Jackie Chan,
Ralph macchio. Gênero: Comé-
dia, Drama, artes marciais. Ci-
neflix aparecida: 14h30, 15h,
16h35, 17h05, 19h10, 21h15.
moviecom Buriti: 17h15, 19h15,
21h15. Cinemark Flamboyant:
11h30, 13h15, 13h50, 14h00,
15h10, 15h40, 18h20, 21h. Ci-
nemark passeio das Águas:
13h15, 15h30, 17h50, 18h,
18h15, 20h45, 20h30, 22h. Ki-
noplex: 15h, 15h30, 17h30, 19h,
19h30, 21h, 21h30.

Abá E Sua Banda (BRa, 2025)
Duração: 1h 24min. Direção:
Humberto avelar. elenco: Filipe

Bragança, Zezé motta, Rafael
Infante. Gênero: animação, Fa-
mília. Cineflix aparecida: 16h10.

A Mulher No Jardim (eua,
2025). Duração: 1h 25min. Di-
reção: Jaume Collet-Serra. elen-
co: Danielle Deadwyler, Okwui
Okpokwasili, Russell Hornsby.
Gênero: Terror, Suspense. mo-
viecom Buriti:16h. Cinemark
passeio das Águas:14h15.

Thunderbolts (eua,2025). Du-
ração: 2h 06min. Direção: Jake
Schreier. elenco: Florence
Pugh, Sebastian Stan, David
Harbour. Gênero: ação, Fan-
tasia.  moviecom Buriti: 16h30,
19h10, 21h30. Cineflix apa-
recida:15h30, 18h, 19h10,

20h40, 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h20, 13h30,
16h10, 16h15, 18h, 18h15,
19h, 21h50. Cinemark Flam-
boyant:13h, 15h50,
16h,17h30, 18h50, 20h15. Ki-
noplex: 16h, 18h40, 21h20.

Homem Com H (BRa,2025).
Duração: 2h 09min. Direção:
esmir Filho. elenco: Jesuíta
Barbosa, Bruno montaleone,
Jullio Reis. Gênero: Biopic,
Comédia dramática. movie-
com Buriti:16h45, 21h. Cine-
mark passeio das Águas:
16h30. Cinemark Flam-
boyant:14h, 14h30. Kinoplex:
18h, 20h40.

Pecadores (eua,2025) Dura-

ção: 2h 17min. Direção: Ryan
Coogler. elenco: michael B. Jor-
dan, Hailee Steinfeld, miles Ca-
ton. Gênero: ação e terror. Ci-
nemark Flamboyant: 12h,
21h30. Cinemark passeio das
Águas: 11h50, 21h10. Kinoplex:
15h, 17h50, 20h50.

Um filme minecraft
(eua,2025) Duração: 1h 41min.
Direção: Jared Hess. elenco:
Jack Black, Jason momoa, Da-
nielle Brooks. Gênero: aventura,
Comédia, Família. moviecom
Buriti:15h, 19h20. Cinemark
Flamboyant:12h10, 14h10,
14h20,17h. Cinemark passeio
das Águas: 12h10, 14h30,
15h45, 18h30. Cineflix apare-
cida:15h40.

tCINEMA

Aos 16 anos, 
essa é a segunda
participação 
do artista
diagnosticado 
com autismo na
Feira de Arte Goiás

Divulgação

No novo “Missão
Impossível - 
O Acerto Final”,
Ethan Hunt, ao lado
da sua tripulação do
FMI, tenta impedir
as consequências
trágicas de uma
Inteligência
Artificial no 
sistema global de
computadores
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Otávio Augusto

O mercado pet brasileiro
não para de crescer. Em 2024,
o setor movimentou cerca
de R$ 77 bilhões, de acordo
com dados da Associação
Brasileira da Indústria de
Produtos para Animais de
Estimação (Abinpet). O país
já ocupa a terceira posição
no ranking mundial, atrás
apenas dos Estados Unidos
e da China, e a tendência é
de expansão contínua. Com
mais de 167 milhões de ani-
mais de estimação — sendo
67,8 milhões de cães e 33,6
milhões de gatos —, o Brasil
já tem mais pets do que
crianças nas residências, e
mais da metade dos lares
abriga ao menos um animal.

Esse avanço tem gerado
oportunidades para novos em-
preendedores, especialmente
os de pequeno porte. Segundo
a Receita Federal, 98% das
empresas do setor são micro
ou pequenas, e os microem-
preendedores individuais
(MEIs) somam mais de 111
mil registros ativos. Só em
2023, mais de 38 mil novas
empresas ligadas ao setor pet
foram abertas no país, abran-
gendo clínicas veterinárias,
pet shops, serviços de banho
e tosa, venda de ração, medi-
camentos e acessórios.

A maior fatia do mercado
vem da alimentação, que mo-
vimentou R$ 42 bilhões no úl-
timo ano. No entanto, outros

segmentos também têm ganha-
do destaque, impulsionados por
mudanças no comportamento
dos tutores, especialmente após
a pandemia. O isolamento social
fortaleceu os vínculos entre
pessoas e seus animais de esti-
mação e abriu espaço para ser-
viços mais personalizados, que
atendem à crescente humani-
zação dos pets.

Entre as novidades, ganham
força os spas pet, que oferecem
banhos com massagem, música
relaxante e iluminação espe-
cial. As creches para animais,
voltadas para tutores que pas-
sam o dia fora, registraram
um crescimento expressivo e

contribuíram para um fatura-
mento de R$ 49,9 bilhões no
setor de serviços. Também se
destacam os hotéis especiali-
zados, com áreas de lazer, ali-
mentação personalizada e
acompanhamento veterinário,
e os serviços móveis de banho
e tosa, que levam conforto até
a porta do cliente.

Novas tendências
Outra tendência em alta é

a alimentação natural, com
cardápios feitos à base de fran-
go, legumes, colágeno e grãos,
sem conservantes ou corantes.
O uso de canabidiol terapêutico
para animais, com efeito cal-

mante e analgésico, também
começa a ganhar espaço em
clínicas e pet shops. Ainda na
linha de inovação, surgem so-
luções tecnológicas para ras-
treamento e identificação,
como chips subcutâneos, co-
leiras com GPS e brincos ele-
trônicos — usados tanto em
pets urbanos quanto em re-
banhos de pequeno porte.

O setor também avança no
campo da saúde, com a popu-
larização de planos veteriná-
rios que funcionam nos moldes
dos convênios médicos huma-
nos. A adesão tem crescido en-
tre tutores preocupados com
imprevistos e altos custos em
casos de emergência ou doen-
ças crônicas.

Com tantos avanços, as pos-
sibilidades de investimento são
variadas. Mesmo com a che-
gada de grandes redes como
Petz e Cobasi a novas regiões,
a maior parte da receita do se-
tor ainda vem dos pequenos e
médios pet shops, que respon-
dem por 49% do faturamento.
As grandes redes concentram
apenas 9%. Clínicas e hospitais
veterinários representam 18%
da receita total, e os serviços
de banho e tosa, 13%.

O Sebrae tem incentivado
o empreendedorismo nesse se-
tor por meio de capacitações,
publicações e análises de mer-
cado. A gestora de projetos do
Sebrae Débora Medeiros des-
taca que o cliente atual busca
inovação e praticidade. “Este
mercado tem proporcionado

vários diferenciais que podem
e devem ser implantados para
gerar atratividade ao negócio”,
afirma. Para ela, o momento é
promissor para quem deseja
empreender. “Vemos grandes
redes chegando, mas há espaço
para todos. É essencial inovar
e capacitar as equipes para
não ficar para trás.”

As oportunidades se esten-
dem a clubes de assinatura,
produtos personalizados, es-
paços pet friendly e serviços
voltados ao bem-estar físico
e emocional dos animais. A
busca on-line por hotéis e es-
tabelecimentos que aceitam
pets, por exemplo, aumentou
238% nos últimos anos. A ten-
dência é que os animais este-
jam cada vez mais integrados
à rotina dos tutores, inclusive
em locais públicos, o que im-
pulsiona adaptações em pra-
ças, restaurantes, shoppings
e salões de beleza.

Com alto potencial de ren-
tabilidade e forte apelo afetivo,
o mercado pet brasileiro atrai
tanto quem já atua na área
quanto novos empreendedo-
res que buscam nichos ino-
vadores. E o melhor: muitas
das oportunidades exigem bai-
xo investimento inicial e po-
dem começar dentro de casa.
Em um setor onde o vínculo
emocional é tão forte quanto
a lógica comercial, entender
o cliente — seja ele humano
ou de quatro patas — é o pri-
meiro passo para o sucesso.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Mercado pet 
movimenta R$ 77 
bilhões no Brasil 

Com mais de 5 mil empresas ativas,
setor pet cresce 94% em Goiás

Serviço de banho e tosa
móvel facilita a rotina

Reprodução/Envato 

Divulgação/CNDL

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Iporá, no
oeste goiano, está com inscri-
ções abertas para um processo
seletivo simplificado que ofe-
rece 356 vagas temporárias
em diversos cargos e níveis de
escolaridade. O prazo para se
candidatar vai até o próximo
sábado, 17 de maio de 2025, e
os interessados devem realizar
a inscrição presencialmente,
no Departamento de Recursos
Humanos da prefeitura, loca-
lizado na Rua São José, nº 11,
centro da cidade. Não será co-
brada taxa de inscrição.

As remunerações variam de
R$ 1.518,00 a R$ 4.744,22, con-
forme a função e a carga horá-
ria semanal, que pode ser de
até 40 horas. As contratações
terão duração temporária, de
acordo com as necessidades da
administração municipal, com
validade do processo seletivo
de dois anos, a contar da data
de homologação dos resultados.
O certame poderá ser prorro-
gado por igual período.

O edital nº 001/2025 con-
templa oportunidades em di-
versas secretarias municipais,
com chances para candidatos
com nível fundamental, médio
e superior. A seleção ocorrerá
por meio de prova de títulos,
que avaliará a formação e a
experiência profissional dos

candidatos. Para ser aprovado,
é necessário atingir pontuação
mínima de 30 pontos.

Entre os cargos disponíveis
estão Professor(a), Psicólogo,
Assistente Social, Motorista,
Nutricionista, Agente Adminis-
trativo, Operador de Máquinas
Pesadas, Soldador, Eletrotéc-
nico, Porteiro Noturno, Facili-
tador de Oficinas, Auxiliar de
Serviços Gerais, entre muitos
outros. O edital detalha os re-
quisitos para cada função, in-
cluindo a necessidade de di-
plomas ou certificados de es-

colaridade e, em alguns casos,
registro em conselhos profis-
sionais.

Destaques das vagas
Professor(a);
Psicólogo(a);
Assistente Social;
Agente Administrativo;
Nutricionista;
Motorista;
Recepcionista;
Auxiliar de Serviços Gerais;
Facilitador de Oficinas;
Vigilante;
Pintor, Pedreiro, Lavador de

Carros, Soldador;
Coletor de Resíduos;
Orientador Social;
Eletrotécnico.

Cozinheira, Visitadoras,
Porteiro Noturno,
Coordenador de Esportes

Todas as funções exigem
apresentação de documenta-
ção comprobatória no ato da
inscrição, como RG, CPF, com-
provante de escolaridade e,
se for o caso, comprovantes
de experiência e certificados
de cursos.

Segundo a administração
municipal, o objetivo da sele-
ção é reforçar o quadro fun-
cional da prefeitura com con-
tratações ágeis e transparen-
tes, suprindo demandas em
áreas essenciais como educa-
ção, saúde, infraestrutura e
assistência social. O município
também busca melhorar o
atendimento à população em
serviços básicos, diante do
aumento da demanda em se-
tores estratégicos.

A seleção por títulos tem
caráter eliminatório e clas-
sificatório. Serão avaliados,
por exemplo, tempo de ser-
viço na função pleiteada, cur-
sos de capacitação, gradua-
ção, pós-graduação e outras
experiências na área. A clas-
sificação final será divulgada
em publicação oficial no por-
tal da Prefeitura de Iporá
(https://www.ipora.go.gov.br/)
, onde também está disponí-
vel o edital completo.

Sem taxa e com 
entrega presencial

As inscrições devem ser fei-
tas presencialmente até o dia
17 de maio, no horário de fun-
cionamento do Departamento
de Recursos Humanos da pre-
feitura. Não há previsão de
prorrogação. O candidato deve
comparecer com cópias e ori-
ginais dos documentos exigidos
e preencher o formulário de
inscrição disponível no local.

O processo seletivo não prevê
a aplicação de provas escritas
ou práticas. A análise dos títulos
será feita por comissão nomeada
pela prefeitura. A lista com a
pontuação dos candidatos será
publicada após a fase de avalia-
ção. (Especial para O Hoje)

Serviço – Iporá-GO
Vagas: 356;
Escolaridade exigida: funda-

mental, médio e superior;
Salários: de R$ 1.518,00 a R$

4.744,22;
Inscrições: de 9 a 17 de maio

de 2025;
Local: Departamento de Re-

cursos Humanos da Prefeitura
de Iporá (Rua São José, nº 11);

Etapas de seleção: análise de
títulos (classificatória e elimi-
natória);

Validade do processo seleti-
vo: 2 anos, prorrogável por
mais 2;

Taxa: isenta;
Mais informações e edital:

https://www.ipora.go.gov.br;
Telefone para contato: (64)

99314-2491. 

Certame oferece
oportunidades 
com salários de 
até R$ 4,7 mil

Concurso em Iporá com 356 vagas
encerra inscrições neste sábado

Cargo de professor
é um dos mais 

ofertados no edital

Divulgação/Prefeitura de Iporá 

Divulgação

Divulgação/Governo de Goiás 
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